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Para além de muito mais, Barce-
los é a terra da que foi « alva ce 
cém, de Fogaça. 
E diga-se, desde já, .que tem por, 

seu lado belos exemplares que for-
necem, maravilhosamente, o fundo 
de todo o painel que é a « princesa 
do Cávado». 
Sempre tive pela mulher de Bar-

celos a admiração que só pode, an-
dar em formas perfeitas — vá unia 
pessoa buscá-la ao campo onde, 
nesta época, por exemplo, se con-
funde com muita casta de flor que 
lhe deborda os espaços e os jardins, 
ou aos salões que vêm do tempo em 
que por ali se ensinava cravo e can-
to a meninas púdicas, ao mesmo 
tempo que, no dizer do sujeito be 
xiguento que nos deus «A Sereia», 
se namorava _ sentado « na ourela» 
do côrrego chamado rio Real. 
Iiá quanto tempo isso vai ! — Cem 

anos antes de Fogaça ? 1 
Venham os coca-bichinhos erudi-

tos dizer-nos . ao certo. Da, minha 
parte, aceito qualquer data. 
Mas Barcelos de hoje é a mesma, 

embora o «passado» ali ,grite uma 
presença de que se orgulha como 
um trisneto das barbas do avô de-
penduradas da parede há séculos. 
Vê-Ia na torre de Manhénte ou no . 

Monte do Facho, na Casa do Alferes 
ou na citânia de Fornos de Mouros, 
e passar, em seguida, às margens 
do Rio que a lambe quase toda, ao 
mesmo tempo que lhe põe renda de 
espuma aos pés, aos agros que a 
prenham de fartura e adossados a 
chão barrento com chaminés ao la-
do e ainda às suas ruínas históri-
cas e aos templos e solares, é o mes-
mo que admirá-la em toda a sua 
grandeza. Em todo o seu passado e 
o seu presente. 
Poisemos agora os olhos em seu 

artesanato. A cerâmica irnpõe-se. 
Pela pára um mundo de ingenuida-
de e de cerebração. Por exemplo 
eu : — pode ser que goste de ver 
uma tiara na cabeça de um bispo; 
mas gosto muito mais de ver os ga-
]os de Barcelos. 
Aquilo é que é simbolismo 1— Dá 

ganas de uma pessoa perguntar ao 
criador: — por que não tem o ho-
mem tanta força na arrogância ino-
fensiva de um «frango» destes 4 
E vêm os bordados, logo em ces-

tos da « casa» de vime, que as mu-
lheres manuseiam como se fosse re-
trós, as alfaias — espadelas, jugos, 
dobadoiras e fusos — a acabar nas 
cqueijadinhas» de feira que se 
põem sobre toalha branca de linho 
que elas também tecem à lareira ou 
ao pé. 
Tudo isto é Barcelos — de hoje e 
e de ontem — do tempo em que as 
filhas dos ouvidores da Justiça se 
apaixonavam por pândegos deser-
dados e de agora que, à custa de 
«outras gentes», vai crescendo em 
progresso e em vida rural e urbana. 
Creio que já o escrevi aqui: — 

chá terras por que uma pessoa se, 
prende quase sem dar por ela». 
Porém. se nos ãbaixarmos sóbre o 
múrmur de certas águas, p perfu-
me de certos canteiros, a tonifica-
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SSOCIAMO-NOS com este 
número especial às galas 
de Barcelos, em exalta-
ção da Santa Cruz — sím-
bolo comum de povos 
cristãos — e em saudação 

aos visitantes, nestes dias festivos, 
oferecidos pela cidade e pelo seu 
vasto concelho. 

Com o primeiro intuito, procu-
ramos, graças a colaboradores dos 
mais autorizados, proporcionar 
ideia,, não só da veneração ao lá-
baro, desde sempre aliado à espada 
e à charrua, como de outros aspec-
tos característicos da memória bar-
celense, confundida, a cada passo, 
com a tradição nacional, rica de 
valores espirituais e humanos. 

Aqui pomos à disposição de 
ávidos ou de curiosos, repositório 
de lendas ingénuas e pitorescas e 
de fastos reais e nobres; de etno-
grafia e folclore, expressivos do 
viver no coração do Minho; do fa-
moso artesanato, com a marca da 
alma deste povo artista e laborio-
so ; das letras e da arte; enfim, em 
extensa e expressiva manifestação, 
do comércio e da indústria; e do 
campo, que na região ainda ocupa 
o primeiro lugar, aliás e por isso de 
projecção nacional. 

Procuramos assim servir' os 
eventuais leitores, vindos a Barce-
los ou em simples digressão ou por 
outros motivos pessoais, sem es-
quecer os ausentes, impedidos de 
satisfazer saudades neste rincão 
agradável do Minho ridente e se-
dutor. 

E neste momento devemos ;dis-
tinguir ,com recordação especial os 
Barcelenses ausentes, em cumpri-
mento do dever, na defesa da so-
berania nacional, espalhados pelas 
Províncias Ultramarinas. 

A CIDADE DE BARCELOS ambiente propício —pelas suas graus 

Estimaríamos que este número 
especial chegasse às mãos de todos 
os -Barcelenses — Soldados de Por-
tugal — como mensagem dos patrí-
cios, nestes dias que alvoroçam - o 
coração dos que tiveram .a felicida-
de de, pela primeira vez, aqui ver a 
luz do dia.-,-Também para eles esta 
evocação ,é de, saudade, aliás para 
todos nós de -4o rgulhosa amargura, 
já que afinal a festa não passa de 
continuidade da tradição, que 'em 
apreciável parte é a razão da nossa), 
existência. Expressão de', vitalida-
de, garante da - nossa . resistência e 
do nosso triunfo. 

Assim` e porque não nos nega-
mos a quaisquer sacrifícios, cremos 
atingir os fins que nos propusemos, 
para serviço de Barcelos, dos Bar-
celenses e dos seus amigos. 

Aqui e a todos os que contri- 
buiram para este novo êxito — que 
seu é também— sinceros agradeci-
mentos. 

Endereçamos, para terminar, 
efusivas saudações aos ilustres vi-
sitantes, nestes dias grandes das 
Festas das Cruzes. A todos dese-
jarmos a melhor satisfação nesta 
digressão, com votos de felicidades 
e proveito. Saberá, por certo, Bar-
celos corresponder às suas gentile-
zas, com louçanias naturais e ; a 
proverbial atenção de seus filhos: 
E deste intercâmbio social, que mo-
ve imensas multidões, ainda que 
transitórias, todos beneficiam omni-
modamente, razão : destas- con f ra 
ternizacões salutares se fazerem e 
se deverem manter, no presente e 
nó futuro. Aqui, por isso, o nosso 
voto de no ano próximo voltarmo-
-nos a encontrar aqui, nas FESTAS 
DAS CRUZES, cartaz atractivo nes-
ta Primavera em flor. 

naturais 

Aoiuee••^io do 
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Aplesa•ato tle 

Barceles 
—, 14J1 - 

Dentro de dias vai, Barcelos de, 
novo viver os seus dias grandes. das 
suas Festas `'que, como sempre, 
atrairão milhares de pessoas de 
Portugal e de Espanha. 
Embora já só a_ 15 dias dessa ro 

macia minhota, nada ainda conhece 
dó .programa, à boa maneira portu-
guesa; mas,' o movimento no Parque 
da Cidade,' leva-nos a crer que de 
novo se procura montar uma expo-
sição de artesanato. E, ainda bem 
que isso se faz, pois que nunca é 
de mais mostrar-se aos olhos de fo-
ra' aquilo que o bom povo das fre-
guesias barcelenses é capaz de fa-
zer.' É para nós uma incógnita o 
que sairá desta exposição pois, por 
paradoxal que pareça, para colabo-
rar 'na sua organização, não foi éha-
mada a pessoa que, em Barcelos, 
melhor do que qualquer outra, po-
deria '`- seleccionar criteriosamente 
os materiais a expôr já que, sem . 
sombra de dúvida é a pessoa que 
melhor conhece, nos seus mais pe-
quenos`, pormenores, as coisas do 
barro ou não nascesse no meio 
dele ! — e os problemas do artesa-
nato barcelense ; refiro-me ao Se-
nhor João Macedo Correia. 
O mérito destas , oxposições, deve 

:'dizer-se,''já`foi rrraior do que hoje é. 

O seu papel mais relevante foi 
chamar = a, atenção' das populações, 
mais evoluídas culturalmente, para 
o valor e o interesse artístico dos 
produtos criados pela imaginação 
popular. 

Foi uma fase de amostra que de-
pressa se transformou numa fase 
de afirmação positiva dado o valor 
intrínseco de gra:ude parte dos pro-
dutos artesanais — não de todos. 
Mas deve dizer-se que, em `Bar- 

celos, pouco se saiu desta fase de 
apresentação, de coïsa- válida, é cer-
to. E os que têm acompanhado de 
perto, a organização destas expoli= 
çoes, sent,3m a nítida impressão que, 
volvidos mais uma dúzia de anos, 
se tanto, elas não mais se poderão 
realizar, pelo menos como expoli-. 
tivas e de amostra de labor actual, 
ainda existente, e passam a tomar 
o aspecto de exposições sem calor 
humano, de coisas ,que se faziam 
no passado e que deixaram de se 
fazer. É que, transportar-se essa 
gente dos campos para o Parque da 
Cidade é coisa relativamente fácil. 
Depende de verba maior ou mais 
pequena, mas o problema -não é 
grande. Difícil e complexo, mas 
não impossível, é criar uma estru-
tura sócio económica capaz de asse-
gurar a essas gentes meios huma-
nos e materiais que as entusiasmem 
a dedicar-se à laboração artesanal 
-entendido como verdadeiro modo de 
vida e de subsistência. E apesar de 
muito se ter trabalhado nesse sen-
tido só pràticamente há um ano é 
que em Barcelos se criou um Cen-
tro capaz de ser a primeira pedra 
para uma emancipação e organiza-
ção do artesanato e dos artesãos 
barcelenses : refiro-me, à criação do 
Centro de Recolha' do Artesanato 
que completa um ano no primeiro 

(Continua na página 11) e a sua história de séculos — a uma visita para sempre inesquecível. (Continua no página 13) 
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Quem é que não eonheoe Barce-

los ! i`, sobejamente conhecida por 

Terra dos Alcaides, Cidade Jardim 

e Terra dos Galos. Esta trilogia de-

fine no seu expressivo significado o 

singular orgulho que uniformiza as 

gentes de Barcelos, que, mesmo au-

sentes, vivem os seus acontecimen-

tos com filial e • nálterável devoção, 

na mais solene demonstração de 

amor ao torrão querido. 

De olhos postos nos seus recan-

tos, largos e jardins, que foram tes-- 

temunha dos trais inocentes folgue-

dos da meninice, e nos seus monu-

mentos, cuja presençça é índice de 

valor, com que 'a História Pátria re-

trlta muitos dos seus filhos na ex-

tensa galeria dos seus Heróis. 

No seu incomparável conjunto 

urbano, que dá forma a uma das 
mais típicas e belas cidades deste 

Minho opulento de belezas, sobres-

sai o templo do Senhor da Cruz, 

singular habitação do Patrono de 

Barcelos, que empresta magestade 

ao local e dá características ao in-

comparável Campo da Feira, 4ue 

todas as quintas-feiras oferece pal-

co à mais categorizada feira do 

país. 

Nesta euforia de imagens festivas, 

com que a natureza a emancipou 

com o colorido da sua magia, Bar-

celos está a viver uma vez mais os 

seus festejos seculares. 

Mas as Festas élas Cruzes são 

apenas um pretexto... Trata-se 

efectivamente de pretexto dos bar-

celenses, para festejar o milagre 

das Cruzes, acontecimento verifica-

do há mais de quatro séculos. Re-

cordação festiva, que personifica o 

carácter de um povo crente, bom e 

.acolhedor. Sempre solícito em bem 

receber e a dar testemunho da sua 

fidalguia, com nobre pretexto de 

entusiasmar milhares de visitantes 

nos dias em que veste as suas me-

lhores índumentárias. 

E valha a verdade dizer: Barce-

los tem muito que mostrar aos seus 

ilustres hóspedes, na sua extensa 

galeria— monumental, artística, et-
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nobráfica e bucólica, a despertar a 
curiosidade e o interesse de quem 
sabe apreciar. 

Sobressai, porém, a sua beleza 

paisagística, com um rio ele águas 

mansas e cristalinas, com margens 

incomparáveis, motivo de inspira-

ção inexgotável para poetas, pinto-

res e artistas. 

Quem visitar Barcelos sem a ter 

observado com dedicaçção ignora o 

valor da cidade e do seu vasto con-

celho, rico, como sede, em patrimó-

nio histórico, dominado pelo cená-

rio, de bucolismo indiscutível, si-

tuado no coração desta província 

privilegiada, que, segundo a versão 

de poetas, já existia antes do mun-

do ser mundo. É tal a luminosidade 

do seu espaço, em firmamento de 

azul anilado, que aos montes dá as-

pecto de colunas aveludadas, re-

vestidas de verde de várias grada-

ções, formando conjunto ímpar de 

belezas ignoradas. 

Gratuitamente oferece Barcelos a 

quem a visita múltiplos motivos de 

surpr eza, nesta terra em que as ma-

ravilhas se sucedem surpreendente-

mente, com riachos a serpentear 

por vales ridentes e montanhas de 

encanto, como o Facho e a Fran-

queira. Uma e outra, são lugares 

famosos. O monte do Facho, lugar 

de fixação dos habitantes primiti-

vos, instalados na península, como 

ainda hoje atestam as ruínas da ci-

tânia que ali existiu. No seu sopé 

rasgam-se veias de água maravilho-

sa, que desentorpecem os nervos e 

os músculos, fazendo bem ao corpo, 

esclarecem o espírito. São o segre-

do do Eirogo, consagrada estância 

termal. E o cimo do monte, é o 

assento da ermidinha de Nossa Se-

nhora do Facho, residência da ve-

nerada imagem, que simboliza 

Aquela que é a guerra às trevas 

com aquela suave luz que, desde 

sempre, ilumina a vasta terra bar-

celense. Soberbo miradouro, nobre 

uma das paisagens mais suaves e 

encantadoras do Minho. 

Outro lugar, castiçamente belo e 
atraente, Q Monte da Franqueira, 

O JARDIM DAS BARROCAS 
Recanto aprazível e de encantamento 

que permite o espraiar dos olhares 

por horizontes de magia e sonho, 

estonteando-nos com a beleza dos 

prados e dos montes, ,para nos dar 

imagem repousante com a eontem-

pl3ção do oceano próximo, eom as 

suas lindas praias, alimentado in-

saciàvelmente pelo Cávado, que des-

ce sereno das altas Serras distan-

tes. 

A devoção de Egas Moniz, na sua 

honrada fidalguia, levou-o à vene-

ração da Padroeira, ordenando a 

construção da ermida ali existente, 

consagrada a Nossa Senhora da 

Franqueira — Padroeira de Barce-

los. Lugar de meditação, cujo altar 

a natureza revestiu: de suas virtudes 

em hino de louvor; visitado por mi-

lhares de romeiros que ali vão em 

constante pereo grinação e donde re-

LAVRADEIRA 
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tiram inebriados do espírito que 

lhes proporciona o ambionte e en-

cantados da paisagem, que dali se 

contempla. 

Seja como for, Terra dos Galos, 

com motivo na típica figura do ga-

lo, símbolo da artesania nacional , 

Terra dos Alcaides, consagrada po__ 
lo heroísmo de tantas figuras ilus-

tres, que esmaltais gloriosamente a 

história lusitana; e Cidade Jardim, 

dado o formoso aspecto dos seus 

jardins, com canteiros de erva ver-

de e macia, floridos em caprichosa 

coordenação de cores, reveladores 

dum sentido artístico .ímpar — qua-

dro ornamental de arbustos e plan-

tas verdejantes, realçando o ,pano-

rama que distingue Barcelos como 

o reais esplendoroso aspecto paisa-

gístico. 

«111121111111E1111o11111 E11[11111111111111111121111111111111[11111111111111111111111' 

FÁBRICA CERÂMICA 
D E 

• áKAIA.O /•iiilaeircr •••ãca 

(Casa Fundada em 1918) 

Louças Regionais 

e Artísticas 

EXPORTAÇÃO 

Tetefone 84114— Apartado lb 

End. Telegráfico., CERÂMICA 

Galegos - S. Marfinho BARCELOS 

•j• Fac9os • 
CQ. • e +tários 

Leveza, graça 

e delicadeza 

Harmonizam - se perfeitamente 
com o ambiente, no seu ar de leve-
za, braça e delicadeza as ornamen-
tações das FESTAS DAS CRUZES. , 
Novidade já de hábitos enraizados 
o sem prejuízo para as caracterís-
ticas locais e da feira, cartaz ali-• 
liante que já fez o nome da nossa r 
Terra dar a volta ao mundo. A gra-
ça não se vende e por isso também 
não se compra. É dom natural; sem 44 
cotação na bolsa e fora do alcance 1 
— que não do interesse — de orga 
nizaçães especulativas, estabeleci-
das_por aí, mais preocupadas com 
elas próprias do que com os moti-
vos que dizem ou fingem servir. A 
braça e a leveza andam sempre de 
anãos dadas com a ingenuidade, que 
reflecte a alma deste povo simples 
e sonhador, laborioso e pródigo, que 
faz como sente e sente como faz. 
Daqui o êxito das suas criações. 
Pena que este ambiente de leve-

za, graça e delicadeza, tenha sido 
prejudicado com os marrachos de 
cimento armado, postos a atraves-' 
ser a Calçada no lado esquerdo do 
Senhor da Cruz e que servem de 
suporte aos condutores eléctricos. 
Asl>ecto pesado e feio, a denunciar 
mau gosto e despreocupação, que 
no futuro devia ser evitado ou ate-
nuado. 

Marcos divisórios 

Sem sabermos porquê, foi »van-
tada parte dos marcos da Casa de 
Braga nça, que marcavam os lima-
tos de Barcelos e São _Martinho, 
menos compreendendo por que os 
ditos marcos ainda não voltaramao 
lugar que lhes pertence. Estes mar- • 
cos, pelo significado e pela função, 
são elementos de utilidade pública, 
que maior valor terão po serviço a 
que foram destinados e no qual dão'. 
testemunho dos pergaminhos da 
Terra, que não podia — ou ,pelo me-
nos não devia — nem aliená-los 
nem permitir fossem desviados da 
missão que cumpriam. Se formos 
a despir a Terra dos motivos his-
tóricos, monumentais e artísticos, 
não só lhe seremos infiéis como nos 
diminuiremos a nós próprios. 1 

Vantagem geral 

A festa, na sua essência é harmo-
nia. dias a harmonia insistente de 

genera. Por isso a festa é ruído. Até 

o mais íntimo prazer, animando o 

coração, acentua o ruído intimo, 

chie por vezes é o pior. O ruído não 

faz bem. É verdade. E o beira não 

faz ruído. Por vezes tem de fzzê-lo. 

Necessidade de neutralizar os efei-

tos do mal. 

O ruido faz ma1 a todos e não 

agrada a ninguém. Nem às festas 

nem aos forasteiros. É dos poucos 

senãos das festas. Se se reduzisse o 

ruído a 25 % todos lucraríamos : o 

forasteiro que, mesmo sem qucrer, 

não teria de fazer resistência a este 

incómodo, e se sentiria finais solici-1 

tado pelas atracções ; e até aquele 
que o faz, com o intuito de atraír, i 

mas que assim repele. 

Vamos todos — se possível, de co-

num acordo—fazer no futuro guer 

ra ao ruído? Todos beneficiar, nios : 

as festas, os feirantes e os f1ºrastei-' 

ros. j 
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Novo assinante 

Deu-nos a honra da sua assinatu. 

ra o Sr. João Fernandes de Sousa. 

Gratos pela deferência. 
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  PO AMA 
DIA 1 DE W0 Quarta - Feira: 

Dia de Ispenha 
[[IRA FRANCA 

As 11,30 horas - Sessão solene de 

boas vindas às Digníssimas Autoridades 

Espanholas no Salão Nobre dos Paços do 

Concelho. 

As 12,30 horas — Inauguração da ex-

posição da barrista <Rosa Ramalho,, si-

gnificando-se com esta iniciativa a home-

nagem da cidade aos oleiros da região. 

As 13,30 horas— Almoço regional na 

Pousada do Monte da Franqueira, com 

exibição do Grupo Folclórico da Casa 

do Povo de Barcelinhos. 

As' 16 horas — Visita à cFeira Fran-

ca»; que é saliente repositório dos valo-

res e manifestações artesanais e etnográ-

ficas do nosso concelho. 

As 17,30 horas — Inauguração da ex-

posição do pintor barcelense António 

Carlos Vila-Chá Esteves. 

Neste dia — o primeiro das Festas— 
serão distribuídas lembranças .regionais 

a todos os cidadãos espanhóis que se di-

gnarem visitar esta cidade, assim como, 

no Largo da Porta Nova se exibirão gru-

pos folclóricos infantis, portugueses e 

espanhóis — em honra dos visitantes. 

As 21,30 horas — FESTIVAL DE FU-

TEBOL NOCTURNO, no campo Adeli-

no Ribeiro Novo, com a participação de 

equipas da I e II Divisão Nacional, em_ 

disputa de valiosas taças. 

DIA 2 DE SAIO 

Padicional Feira . Semanal 

puiofia-F¢i•a: 

As 21,30 horas — NOITE CULTU-

RAL, com a participação do Coral Poli-

fónico e Rondalla de Puenteareas ;.(Es-
panha), num total lie 80 figurantes, no 

Parque da Cidade. 

As 24 horas — FOGO PRESO, na 

margem esquerda do ° Rio Cávado. 

X 
DIA 101 MAIO — 9¢Nla feita: 

Grande Feipa,Fpanca 
das Gratas 

O mais completo mostruário de etno-

grafia e folclore do Pais. 

As 11 horas — Cerimónias religiosas 

no Templo do Senhor Bom, Jesus , da. 

Cruz. 

As 14 horas — CONCURSO PECUÁ-
RIO, organizado pelo Grémio da Lavou-

ra de Barcelos, no Campo 28 de Maio. 

As 16 horas - Concerto pela Banda 

Nacional Republicana, tio Porto, no Par-

que da Cidade e Integrado no dia das co-

memorações da G. N. R. 

As 21,30 horas — No Parque da Cida-
de, SERAO PARA TRABALHADORES, 

com os melhores artistas nacionais, or-

ganizado pela F. N. A. T. 

As 24 horas — Grandiosa sessão de 

FOGO DAS CRUZES, lançado da Quin-

ta do Aparício. 

VII 4 DE MA10—Sáóado: 
As 15,30 horas — Prova Complemen-

tar da X111 Volta ao Minho de Automó-

vel, organizado pelo Sport Clube do 

Porto. 

As 16,30 horas — DESFILE DAS 

D. ELVIRAS (carros antigos). 

As 17,30 horas — TARDE DESPOR-

TIVA, no Parque da Cidade, com encon-
tros de Basquetebol (Masculino) e Volei-

bol (Feminino), organizado pela F. N. 

A. T. 

As 21,30 horas — NOITE DESPOR-

TIVA, no Parque da Cidade — Encontro 

;de Hóquei em Patins (Masculino) e Exi-

bição de .uma Classe de Ginástica .(Fe-

minina), organização da F. N. A. T. 

As 22 horas — ARRAIAL MINHOTO, 

em recinto coberto, com a colaboração 

dos Conjuntos Musicais RUEDA + 4 (Lis-
boa) e Académico «OS GELOS>, (Barce-

los). 

01• S DF MAIO— Domingo: 
As 14,30 horas — Desfile, desde a Es-

planada , do . Turismo até ao Parque Ida 

Cidade, dos ` Grupos a. que participais no 
Festival Folclórico Internacional. 

As 15,30 horas — No Parque da W 

dade 

Festival Folclórico 
leteroaeional 

com .a `colaboração de , Ranchos Folclóri-

cos de Portugal e Espanhá. 

As 21 horas - Exibição dos' Ranchos 

Folclóricos de AFIFE e AREOSA, na Es-

planada do Turismo. 

As 23,30 horas - Imponente SES-

SÃO DE FOGO DO RIO, com as mar-

gens do Rio ,_Çávado Iluminadas por 40 

mil lumes vivos. •• 

iodos 
os dias de festa: 

FEIRA POPULAR 

MÚSICAS 

ZÉS PEREIRAS 

TOCATAS 
GlGANTONES E CABEÇUDOS 

O acesso a Barcelos e estacionamen-

to dentro da cidade serão devidamente 

organizados por brigadas da P. V. T. e 

P. S. F. 

• Fiouieh de Va(eoca esiW ahe1la 
duraole os dias d¢ fatia. 

13es 
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%apatal•i•. 
C U N fl .A 

últimos modelos em sapatos sara homem. seohora e cpianca 
Filiais: Rua Bariona de Freitas -BARCELOS—Largo Rodrigues Sampaio -ESPOSENDE 

Telefone 82256 BARCELOS 

CASA FUNDADA EM 1868 

guio sortido de FAZENDAS 
para homem, senhora e criança. 
Camisas, malhas, lãs, miudezas. 
Tapetes, cobertores, colchas, 
Lençóis. 
Chapeus, guarda-sóis. 

VENDEMOS BARATO 

PARA VENDER MUITO 

Telf. 82516 BARCELOS 

'F VICENTE MÁXIMO 
OFICINA ESPECIALIZADA 

Campo 5 de oatuhlo. 24 

-•- • t• 

KA.DIO 

ELECTRICIDAUF 

T2121. OZJ65 P. /e BA6CELIS 

CLrR-A t. 

REGI 
DE 

•oão Vr45c011c0105 •o V4•e1 

O mais variado e completo sortido 

em louças para todos os fins 

AREIAS, S. VICENTE. TELEF. 841115 . BARCELOS 

RÁDIOS E TELEVISORES , 

Oficina de Reparações de Rádios 

e Aparelhagem Electro-doméstica 

plectro -  Ronelefise,1 l.da 

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 

EM TODOS OS GÉNEROS 

MATERIAL ELÉCTRICO 

Telefone 82512 

Av. Dr. Oliveira Salezar, 69 

BARCELOS 

ffil 0) GAMA 
PINTO ROSA 

Carlos da Costa PIRIO Nosa-

PERFUMARIAS 

TINTAS 

DROGAS 

VERNIZES 

Rua D. António Barroso, 25 

BARCELOS 

Fábricas de  SerIacão  e Mgem 
de ` 

Francisco [coes da Silva 
FORNECEDOR DE MADEIRAS 

APARELHADAS E EM PRETO 

Nestas fábricas executam-se todos os 
trabalhos pertencentes à sua indústria 

Carpintaria Mecânica  

Lã vegetal para embalagem de frutas, 
louças, vidros e drogas. 

Parquete mosaico e tradicional, pinho, euca-
lipto e de todas as madeiras africanas 

e estrangeiras. 

Agente dos Cimentos «PATAIAS» 

Arerllda Acutor Sidário Pais, 9 - Telef. 82339 

BARCELOS 

PROMOCAO POR, DI&1fINÇAO ! 

D o 
o  

Novo desenho de greiha. 
do embroma e, paragem 

automática 

dos limpa pára-brasas 

Alavanca de velocidades 
e sistema de comando 
tipo Cooper 

Maior cilindrada- 996 C.C. 

Maior poténcie e menor rotação 
38 H.P, a 5,250 r.p m. 

Buzina, pisca-pisca, tuzes 

e Ivzae de código incorporados 
numa a0 maneta 

ne coluna de direcção 

Farolins traseiros 
de 

Na história dó automóvel, o Morris 850 evidenciou-se como um carro verdadeiramente excepcional. 

E um facto. Hoje é com orgulho que podemos dizer que tornamos ainda melhor o Morris Mini. 

E agora o Morris 1000. Como que promovido por distinç₹o, passa a ter um motor mais potente que 
lhe dá um arranque de maior força e um maior poder de velocidade em qualquer mudança. E além 
das modificações já indicadas separadamente. o Morris , 000 apresenta um novo desenho de esto-
fos mais cómodos. um menor raio de viragem e um painel de instrumentos com manómetro da óleo 

e termómetro de água. Melhorámos um carro excepcional! Venha erperimentá-to e verá que temos 
razão o Morris 1000 é de facto ainda melhor! 

nove concepção 

Em Barcelos — Garagem Castro Filial em £sposende 

puin(a da Granja 
Informações de 

tudo que existe 

de 

ma is moderna 

em 

Maquinarias agrícolas 

BARCELOS 

FRápica de Falhas 

DE 

ntónio 

ewer. 

•a cG o 

CALÇADAS -- ARCOSELO 

Telefone 82596f 

BARCELOS 
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.!P 

Peúgas P;li•a homem e crianra 

Soquetes para Scultora e frianca 

.Meias pata Senhora e crialip 

A MAIOR OR-1—ANIZACÃO DE PEÚGAS DO PAÍS 

Fendas de Algodão e Seda 

plásticos e Passalítaltarias 

.Talhas exteriores i fiarão de £a 

REPRESENTANTES Eli 

nD 

Telefones: PPC -- 82214 -5 Telegrama-s:. « TEXTIL» Apartado: 1 

P O R T U G A L 
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TEXTO[ DE 
S. A. R. L. 

honra a Indústria Nacional mercê do alto nível dos seus conceituados artigos 

A TEBE continua na vanguarda da distinção. 
Por esse facto, os seus artigos são sempre 
preferidos pelas pessoas de gosto requintado. 

A TEBE estudou um artigo para cada indivíduo. 
Desde o artífice ao intelectual, todos procuram 
nas Malhas TEBE a distinção e o bom gosto, 
aliados a um preço sem confronto. 

Dada a enorme gama de padrões e variedade 
de artigos, as Malhas TEBE marcam o RUMO CERTO. 

Veslip T E 0 E é' vestir melhor MALHAS TERE...- distintas em todas as latitudes 

FABRICA DE MALHAS «TEBE» 
WAaCELOS p, o a T U G A IL 

TELEFONES: BARCELOS 82385-82386 P. P. C. e 82411 Gerência $ PORTO 22933 4 LISBOA 43106 C- TELEGRAMAS: TEBE 

RECAUCHUTAGEM 
   CORREIA  
Solas em calçado plástico 

18 
Rua Duque de Bragança 

22 

BA R CE LOS 

i D-r 1 C61 e ko= DOCPR 
EXTERIORES PARA HOMEM, 

S-ENHORA E CRIANÇA 

ESPECIALI-DADE EM VESTIDOS 

Telefone 82856 <> Apartado N.o 5 * Telegramas « D O C A R» 

01a 

Agências SHEI.1.mMAROR 
Compra, venda e troca de 
Automóveis novos e usados 

Sub-Agentes de   U L T 

Tèlefone 82419 BA R C E LOS'- 

Viúua de Juou B. Domenech, lad 
BARCELOS 

Serrações Mecânicas em: 

Monção, Valença, S. Pedro da Torre, Viana 

do Castelo, Barroselas, Foriães, S. Bento da 

Várzea e Barcelos. 

Telegramas «Domenech» 

r 

CASAI DE NIL BARCELOS APARTADO 9 o TELEFONE 82349 
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T   
DO IJIROGO 

Para quando o aproveitamento 

da riqueza hidrológica do Cávado? 

É de todos os tempos a luta émpreen-
dida pelo homem para libertar-se das 
mazelas que o afligem, desgastam, infe-
riorizam, inutilizam e vitimam ; — o -li-
tïr da longa vida, tal qual o velo-doi-
rado, também, desde os primórdios, preo-
cupa os mais estudiosos e os menos aco-
modaticios. 

Modernamente, que tanto se pensa na 
imprescindivel valorização humana, dis-
pendem-se capitais imensos na procura 
dos farmacos mais díspares para inocu-
lar ao Ilorneni ... que Se deseja mais for-
te, mais útil, mais capaz e mais produti-
vo ... verdadeiro espartano, quiçá, $e o 
podéramos, imortal ... desafiando as leis 
inexoráveis da Natureza e traindo a ina-
balável vontade de Deus. 

Apuram-se as técnicas da transplan-
tação de órgãos, pretende-se ter penetra-
do nos mais íntimos meandros da cons-
tituição da matéria, julga-se ter dado os 
primeiros passos na síntese da matéria 
viva, debelam-se • inales ainda há bem, 
pouco tidos de inacessível domínio, abei-
ra-se o dia em que colocaremos o ser 
pensante nas já atingidas terras da Lua e 
dos planetas da órbita solar... roas não 
conseguimos ainda -- e sabe-se lá quando 
o conseguiremos — fazer a síntese de unia 
áotia minero-medicinal, o único fármaco 
que, atravessando as fronteiras dos sécu-
los, chegou até nós conservando intactas 
as extraordinárias virtudes que Ilies per-
mítem actuar para além dos horizontes 
acessíveis às mais avançadas e revolu-
cionárias técnicas que o cérebro humano 
jamais concebeu. 

Com a sua intervenção e ajuda, fá-
cil nos é prolongar a juventude, man-
tendo o organismo em melhor activida-
de e por mais tempo ; reparar os perni-
ciosos efeitos do inevitável desgaste, cau-
sa de tanta invalidez prematura ; contra-
riar e vencer a permanente agressão de 
todos esses antipáticos e destruidores mi-
cro-organismos que a todo o momento 
aguardam se propiciem fáceis e oportu-
nas condições de ataque ; comandar efi-
cientemente o comportamento psico-so-
mático de todo o ser vivente. 

£ que no seu seio existem, plenos de 
vitalidade todos os raros oligoelementos 
de que a célula necessita para trabalhar 
eficazmente e sobreviver ; — é que do 
seu rico e complexo meio partem os ne-
cessários estímulos regularizadores das 
funções das glândulas de Secreção inter-
na e do dieneéfalo; é que da sua acção es-
timulam-se os departamentos formadores 
e reguladores das hormonas, fermentos, 
vitaminas e demais substâncias cataliza-
doras indispensáveis á manutenção har-
moniosa da vida é que dela partem as 
armas e as forças que manterão em pé 
de guerra esse valioso exército que per-
manentemente cuida e vela gela nossa 
integridade. 

Cabe bem agora aqui referir uma 
notícia que nos chega de Serajevo (Bós-
nia), a tristemente célebre cidade causa-

dora do desencadeamento.da X.a Grande 
Guerra Mundial, segundo a qual vai gran-
de azáfama pela Yogoeslávia, mercê da re-
cente descoberta das ,qualidades da- fon-
te minero-medicinal de Kladan j, uma 
água possivelmente oligometálica e que, 
diz-nos o jornal Politika, ,actua sobre a 
circulação e as funções do metabolismo. 
Verificaram os seus utêntes que o peu 
uso regular lhes prolonga Fa juventude .e 
lhes afasta o aparecimento do tão arre-
liativo envelhecimento. 

Esgota-se, até às últimas gotas, o cau-
dal da nascente cujas águas se vendem 
a 21$00 o litro, verba considerada exage-
radíssima dado o nível de vida da região, 
e, mesmo assim, só no mercado ne ro se 
consegue adquirir. Tal estado de coisas 
levou as autoridades a mandar proteger 
a nascente com tropas para ali destaca-
Idas. . A concessão para o exclusivo das 
vendas é disputada por al,3m!cs, que a 
rotulam de Água kle Casanova, e pelos, 
americanos, que a querem <Água dá Se-
xy . (é que todas estas águas minerg-me-
dicinais possuem uma indiscutível e bem 
marcada acção sobre a actividade dos 
órgãos do aparelho s-2xuai, como bem sa-
bemos). O exclusivo das vendas, só pa-
ra a Alemanha Ocidental, custou a uma 
importante firma daquele país a módica 
quantia de duzentos mil ,marcos. Saben-
do nós que uifia água engarrafada per-
de quase a totalidade da sua acção, temos 
de convir que excede todas as espectati-
vas a ânsia de utilizar tal meio de cura. 

(buem se der ao cuidado de inves-
tigar o que por essa Europa fora se pas-
sa com o aproveitamento das águas mi-
nero-medicinais fàeillnente conclui que 
se contam por milhões as pessoas que 
anualmente frequentarei os balneários, já 
por exclusivas razões de ordem clínica, 
já até por razões de ordem económica, 
dado que uma cura termal é normal-
mente mais barata, mais eficaz e de acção 
mais duradoura. Verifica-se também o 
cuidado com que se defendem os piais 
altos interesses das comunidades pelo 
total aproveitamento das riquezas creno-
terapêuticas, tanto nos países ditos capi-
talistas como até em todos os outros gru-
pos de nações nacionalistas, para lá da 
cortina de ferro. 

Foi pródiga a Natureza para com 
Barcelos, esta encantadora região do co-
ração do alinho capaz de fazer morder 
de inveja a todas quantas, por esse mun-
do fora, se ufanam de suas belezas e per-
gaminhos. 

Foi pródiga ainda quando a dotou 
com essas jóias preciosas que são as nas-
centes de águas termàis que brotam, 
aqui às portas da cidade, do numeroso e 
rico grupo de fontes do Eirogo, dos Cas-
tanheirinhos e do Mosqueiro, plenas de 
virtudes terapêuticas e `tão ricamente do-
tadas que não se conhecem no mundo ou-
tras que as sobrelevem. 

Não parou por aqui n sua prodigali-
dade e esse foi o nosso grande mal, mal 

.HOTEL DAS TERMAS DO EIROGO 

Resloupante 
ao 

TURISMO 
c3aLão 

cie 

16hú 

SERVIÇO DE 

RESTAURANTE 

Telefone 82479 

B A R C E L O S 

ARRANQUE INSTANTÂNEO 

BATEMAS 
BOSC 

BOSCFi É BOM 
.1 

Distribuidor: 

-Auto - Acessórios Barceiense 
Telefone 82759 BARCELOS 

O MELHOR CAFÉ é o da 

fi 

DE 

•1_ 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Inscrito no Grémio dos Armazenistas de Mercearia 

9 5 

Casa Que di102 do maior Q mais [90210 sollido em artigos do mercearia Fias 
Grande sortido em conservas 

13-A ,í. Dr• Oliveira Salazar-14 • Rua Darjono Je i— renas 

Te l e f o n e 82 4 10 9 A R C•_= L O S 

que sempre atinge e indelèvelmente mar-
ca todo aquele que não experimenta Ia 
necessidade de lutar para sobreviver. 

Tamanha generosidade tornou-nos 
ociosos, desvirtuando-nos. É assim que 
se geram os viciados e os aduladores. É 
assim que se ergue o lamacento pedestal 
a que se guindam os mal-dizentes, os in-
vejosos, os caluniadores, os preguiçosos 
e toda essa cáfila de abutres, sempre à es-
preita do momento azado para satisfa-
zerem o seu insaciável apetite. 

E desta ociosidade resultou, fatal-
mente, o desinteresse pelas coisas gradas 
da nossa Terra ; do desenvolvimento ca-
paz e cabal de toda essa nossa imensa 
riqueza, de todo esse potencial que bro-
ta do seio das nossas rochas e que, uma 
vez convenientemente conhecido e explo-
rado, nos proporcionará um Xugar ao sol, 
bem destacado entre os novos evoluídos 
e predestinados. 

Perante tanta indiferença, perante 
tamanho imobilismo, imobilismo que nem 
sequer se poderá desculpar pela ignorân-
cia, ocorre-nos perguntar: 

Será que se perderam já todas as 
qualidades de trabalho e de discernimen-
to que nos permitiram grangear outrora 
a destacada e valorosa posição que hon-
rosamente ocupávamos dentro do vasto e 
poderoso Império Lusitano ? 

Será que dos Alcaides de Faria e de 
toda essa imensa pleíade de ilustres p 
valorosos peitos barcelenses já não nos 
restam senão vagas recordações de um 
passado longínquo e o fatalismo duma 
total submissão à despótica vontade de 
poderosos importados negreiros, faméli-
cos exploradores das almas Simples dos 
desprotegidos e crentes trabalhadores da 
gleba ? 

Será que os ventos da história (mas 
que grande história), varreram de cá o 
espírito empreendedor e reformador do 
Conselheiro José Novais e todo esse gran-
de punhado de Homens ilustros e res-
ponsáveis que o apoiaram e que o segui-
ram ? 

Será que a inteligência e a vontade 
dos nossos dias já liada valem e terão 

que ceder o passo e acocorar-se de me-
do para não desagradarem ao pervorti-
do desejo de irrequietos farsantes e irres-
ponsáveis demolidores ? 

Será que possuímos as cabeças tão 
empedernidas que não consentem já a 
penetração duma réstea sequer de tudo 
aquilo que se mete pe'os olhos dentro 
`de qualquer mortal de mediana inteli-
gência e cultura ? 

Deixemos ao tempo, o grande mes-
tre, as respostas que tão ansiosamente es-
peramos 1 

0 Ten! PIO do Senhor da cpHI 
Na sia oriocm 

(Conclusão da 9.a página) 

presos da cadeia ; a de S. Bento da Bo-
ragzrinha, fundada pelo dr Gaspar Pin-
to Correia ; a de. S. Francisc:,, na casa 
na casa d'este nom oe antigamente dos 
Mlercadores, na qual está o grande S. 
Christovão, que, os moleiros do termo da 
villa teem obrig:lção de levar na procis-
são de Corpzis Chrïsli ; a de S. Benlo da 
Barreia; a de S. S•,b,_,s' o, na rua dos 
Carvalhos ; a do B:,m S:zc.-s.so, proxíma 
do cemitério, e a de S_7n1:) Art_1ré, por ul-
timo, na Fonte de Baixo, proximo da c -
trada de Esj ozende. 

Outras havia que foram demo'idas e 
eram as do Espirilo Santa, da Conecição 
e de S•anla Cr:zz, no Campo da Feira, e 
a da Torre do Vullc, junto da porta da 
muralha que tinha este n.•me». 

Assim damos por findas estas trans-
criçocs' admirando como em tempos pas-
sados era grande a fé do povo barcelen-
se que tantos templos e cepell.as ergueu, 
e semeou, no seu tão reduzido espaço, 
pois se trata duma povoação ainda hoje 
bem pequena, e muito mais diminuta se-
ria nesses b2znpos distante3 ,a perder-se 
na bruma dos séculos. 

P. A. 
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Fiação 1• Tecidos •o Estamparia 

Malhas •o Camisaria •o Acabamentos 

TE1EFUNES 901091-1-3-4 END. THEG. = Fll• APARTADO 12 

Fiação de Algodão L.ingerie 

CARDADO, PENTEADO POPULAR, DE LUXO 

MERCERIZADO ESTAMPADOS 

Fiação de- Mousse Malhas Exteriores 

NYLON E DRALON CAMISETES 

Tecidos FATOS DE BANHO 
VESTIDOS DE SENHORA 

NOVIDADES, ALGODÕES SAIAS 

Estampados Camisaria 

SOU RAH, CETINS V2 e D C 8 
DRALON, DECORAÇÃO 

Malhas Interiores POPELINE ALGODÃO 

POPELINE MOUSSE 

CAMISOLAS, SLIPS POPELINE NYLON 

CUECAS, FELPAS TRICOT 

Rua Santos Dias — S. Mamede de Infesta 

MATOSINHOS PORTUGAL 
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Jemnlus de Barcelos 

0 TE'£ PL 

INALMENTE é desta vez que con-
eluimos as transcrições que Iios 
propusemos fazer de «O Minho 
Pitoresco» sobre os templos da ci-
dade de Barcelos, transcrições 

essas que muito têm agradado aos nossos 
leitores, o que nos dâ muita satisfação. 
Aliás, não poderia ser de outro modo nes-
tes tempos em que os pensamentos e as 
obras da antiguidade são tão apreciados 
e valorizados. 

Nesta quadra das festas das Cruzes 
vem muito a jeito recuarmos no tempo e 
apreciarmos o templo do Senhor da Cruz 
nas suas origens muito interessantes, ie 
vamos a isso sem mais demoras respei-
tando a grafia usada pelo cronista da 
época : 

«Deixando a matriz, é no largo e es-
paçoso Campo da Feira, o mais grandio-
so de Barcellos, que vamos encontrar os 
mais afamados templos da villa, como se-
rá ahi tamhem que iremos procurar, a 
par das lendas religiosas desfie povo, as 
suas manifestações mais activas de vitali-
dade. 

Ao poente do campo levantava-se o 
magestoso templo do Senhor da Cruz, de 
figura octogonal no exterior, interiormen-
te em forma de cruz, com o tecto aboba-
dado ,de fira cantaria, rematando uni 
um elegante zimborio. Foi no atino de 
1504 edificado, segundo affirmz a inseri-
pção que existe gravada em lettras doi-
radas ao lado esquerdo da frontaria, e. 
ampliado em 1701, conformo A inscripção 
do lado direito. Dentro, uma outra ins-
cripção latina collocada perto do altar do 
Christo ajoelhado, diz em tradução vul-
gar: Em 20 de Dezembro de 1501, n'u-
ma sexta feira, pelas 9 horas da manhã, 
appareceu n'este locar a ,primeira cruz, 
que, cercada com uma pequena capella, 
veiu a servir de solio ou altar do Senhor 
com a cruz às costas, em honra do qual 
o mesmo seculo, para memoria sempi-
terna, com esmolas e a expensas públi-
cas, erigiu este templo. 

Esta inscripção explica ao leitor a 
origem do milagre das cruzes, explican-
do-lhe ao mesmo tempo a origem do tem-
plo, que veiu commemorar esse milagre. 
0 que ella lhe não explica, mas pôde ex-
plicar-lh'o um compendio de geologia, é 
a existencia do filão negro da terra, onde 
a imaginação supersticiosa viu a ima-
gem, ao vivo, da arvore da redenção. 
N'Qsse campo, chamado outr'ora do Sal-
vador, do nome de uma pequena ermida 
que ahi havia perto do lugar, onde é ho-
je o altar do Senhor da Cruz. appareceu 
na tal sexta feira de dezembro um mila-
groso signal em fôrma de T, lettra sym-
bolica para os barcellenses do . seculo 
XVI, e logo foi acudirem as esmolas para 
se cobrir a cruz mysteriosa com uma 
abobada assente sobre pilares, o que se 
levou a effeito rapidamente. Pouco de-
pois, um negociante de Barcellos, vindo 
da Flandres, trouxe a actual imagem do 
Senhor da Cruz, e querendo collocala na 
ermida, procederam os barcellenses ás 
obras do acondicionamento, repartindo-a 
em duas naves, com entrada pelo sul e 
poente, e fazendo em volta uma arcaria 
alpendrada, que se conservou até ao anno 
de 1705, em que se principiou o magesto-
so templo que ora existe. 

A lenda popular explica por uma ou-
tra fôrma, que irão é menos original, a 
chegada do Senhor da Cruz a Barcellos. 

Segundo ella teria apparecido a ima-
gem em, (um naufragio que houve iras (cos-
tas de Espozende, e, achada milagrosa-
mente por uns pescadores, veiu depois, 
por indicação d'.ella propria, parar ao 
lugar, onde appareceram as cruzes mi-
lagrosas. 

o 

Lenda egual teias o Bom Jesus de Ca-
minha, o de Fão e o de Mathozinhos, o 
que faz suppâr que houvesse realmente 
um acontecimento tragico-marítimo em 
algum navio vindo com vela da Flandres, 
e trazendo uma encommenda de Christos 
para o reino. Uma cantiga popular de 
Barcellos diz: 

O Bom Jesus de Barcellos 
Escreveu para o de Fão 
E o de Fão para 11lathozinhos 
Que todos três são irmãos. 

Apezar do templo e apezar dos in-
credulos, o milagre das cruzes tem con-
tinuado a repetir-se por ali perto, e se o 
leitor for a Barcellos, no di:?• tres de maio, 
á grande feira das cruzes, verá ',como 
ainda hoje se procuram os sibyllinos si-
gnaes na terra d'esse campo. Aconselho-
-o, todavia, a que não leve para lá o seu 
sorriso de incrédulo, porque pode alguem 
desejar convencei-o com o argumento so-
lido do marmelleiro, se 1110 pão basta-
rem .as razões historicas apresentadas 
por Fr. Pedro de Poyares, padre Carva-
lho, Antonio de Villas Boas e Sampaio, e 
outros não menos conspicuos auctores. 
Eu lhe conto um caso referido por Vil-
]as Boas: «Em 1638, estando no átrio da 
capella do Santo Christo Mathias Paes de 
Faria a porfiar obstinadamente com ou-
tras pessoas, que ali estavam com elle — 
que nas cruzes não havia milagre algum; 
,mas era veia natural da terra d côr e a 
fórma das cruzes— pareceu-lhe que 
cabia um orvalho do eeu e de repente 
perdeu a vista! ... e ficou cego! ... mas 
logo tamhem a vista lhe foi restituida, e 
a primeira coisa que viu diante de si e 
no campo foi uma cruz de maravilhosa 
grandeza, com calvario e rotulo em cima, 
querendo Deus mostrar-lhe com tão pro-
digioso acontecimento que se enganava e 
que não havia duvida no milagre das cru-
zes». 

Ora em face d'isto converteu-se o in-
credulo l\íathias e jurou d'ahi em diante 
que havia cruz e rotulo e tudo o mais, 
com tanto que elle não cegasse de repen-
te uma outra vez. Bastára-lhe o susto. 

— Mas cala-te, soberbo pensador — lá 
diz o abbade de Louro, aceendendo por 
sua vez o lume da Fé e a pederneira da 
tolice. 

E como o calado é o melhor, embora 
não se trate agora de malões, eu calar-
-me-hei em face do milagre, para conti-
nuar com a historia do magestoso tem-
plo. O Senhor do Bom Jesus da Cruz é 
a imagem querida, por excellencia, de 
Barcellos, e chegam por isso muitas ve-
zes a ser originaes os ex-votos que a pie-
dade vae depôr no seu. altar. Em janei-
ro de 1886, por exemplo, foi o Senhor 
presenteado com uma ... abobara I 

Abobora phenomenal, extraordina-
ria, que pesava a bagatella de sessenta 
trilos, mas em todo o caso abobora-me-
nina 1 

Do templo da Cruz sae a procissão 
dos Passos, a mais imponente que se faz 
em Barcellos, costumando n'este dia 
affluir à villa grande numero de pessoas 
tanto do concelho como de fóra. - Esta 
concorrencia porém, não faz desmerecer 
a da grande feira das cruzes em tres de 
maio, que é dia do arraial mais deslum-
brante que a villa pôde presencear. As 
solemnidades religiosas no templo çor-
respondem, pelo seu esplendor, ao mo-
vimento extraordinário que n'este dia 
existe, quando sobretudo o sol de prima-
vera doira o immenso formigueiro huma-
no, que enche o largo campo. Depois ha 
corridas e premios para o gado bovino e 
cavallar, ha barracas, ha illuminação, ha 
musicas; um ceu aberto o Barcellos 
d'esse dia 1» 

í# 
E continua, em conclusão, o Minho Pi-

toresco : «Além dos templos desçriptos, 
outros ainda existem em Barcellos, mas 
de inenos sumptuosidade, e por isso con-
siderados capellas ou ermidas, sendo as 
mais nottaveis : a de S. José, antiquis-
sima, tendo antes o nome de Magdalena, 
que era a padroeira dos estudantes da vil-
Ia; a de S. Tiago, onde se diz missa aos 

(Continua nº página 7) 
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ICONFEITARIA e CAFÉ a SAIÃO DE CHÁ • BILHARES I 

Casa especializada em serviços de: 

Casamentos, Baptizados, Aniversários, 

Portos d'Honra 

Doce Regional, Doce Caseiro 

lousa, Vie;ra 4 Costa, ,L.da 
Largo da Porta Nova Telef, 82361 BÁRCELOS 

DANIEL D.4 SILVA  
Adubes, e motores agpícolas 

AGENTE NESTA CIDADE: 

Esquentadores M E C 

Companhia de Seguros Império 

Companhia Portuguesa de Petróleos B. P. 

Gasolina, Oleos e Gás 

Fogões Eléctricos e a Gás «Meireles» 

Motores Eléctricos «Rabor» 

Motores Diesel «lister» a gasoil 

Máquinas de sulfatar a jacto 

Motorizados e a pressão 

Motores a petróleo «Slanzi» para rega marca Italiana 

Produto NILODOR 

R. Duque de Bragança, 41 e 45 Tele f. 62533 

BARCELOS 

Projectos — Construções civis — Oficinas mecanizadas, com as 
mais modernas máquinas de género — Aglomerados de ma-
deira—Aarmerites, etc., etc. 

CONSTRUARTE RARCE[EN,SE 
•NtONÍO ,Lages /•/¿ohteiro 

Secção de Drogaria — Perfumaria — Todos  os materiais de construção 
Distribuidor em Barcelos das afamadas tintas DYRUP 

RESIDÊNCIA E OFICINAS 

ARCCYEtC: Telefone 82(511 — D A R C L <L O S 

Av. Combatentes da Crande Cuerra, C4-CC—Telef. 82455 

BARCELOS 

r 
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EDI TO R- A pi O V L I R.A 

R TE S G '  fi E 1 P A 1 Ruo Cidude do P6P106 lo Telef. 62251 P0,08 de Vaplim 

«Ok t 

Livros escolares para todos os graus de ensino 

material escolar 0 artigos de escritório 

sacas e malas escolares, etc. 

xeCU1 aMa.•í> iza-4 0 •iCt&Ua'_ft 

i 
cum za fc e• e fet ecçáa 

impressos * mapas 

c••orni•s relevos 

relatoirios •• livros 

revistos ilk jornais 

DE - 
café-bar e bar do puQug 

•r•té•i•o t•eá•e•v •azva••o 

2 ESTABELECIMENTOS 
sempre bem sortidos 2 

Bons Lanches 

Rico Café 

Vinhos dEiiciosos 

BARCELOS 

Perfeita José Soares 
Construtor Civil ( Diplomado) 

anoiecios e coostrocóes 

Avenida Combatentes da Grande Guerra 

D 
Importação :; Exportação 

HOUPOSUNIC-file dai Bicicletas 

e das Molopizadas 

F 1 Â N D R 1 A 

Telefone 82524 

96 - Rua Barjona de Freitas - 104 8 A R C E 1 O S 

MERCEARIA E VINHOS 
1,1 

DE — 

juro 830113 Gomes F2112 a 

II MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO I) 

ADUB05 

s°^as.nte^° CR1CIDlA 

RORIZ Telef, 88116 BARCELOS 

Motores: 

Correias de: 

Dleos para: 

Gasolina, Petróleo, Gesoil o 
Eléctricos, 

Couro, Borracha, Belata, Pêlo 
de Camelo, ele. 

Motores, Transmissões, Tra-
vões, etc. 

Massas e Velvulinas, Acessórios galvanizados, 
Mangueira nacional e inglesa. 

ARTIGOS ELÉCTRICOS 

Luz fluorescente, Bobinagens, Instalações de Alta • 
Baixa Tensão 

corrêa & rardosoli 
Rádios e Televisores x N O R D M E N D» 
<PONTO AZUL» e CSIEMENSs 
Motores ECO-IE-ENNEs 
Motoras Eléctricas « SIEMENS» 
Distribuidores do GÁS MOBIL 

Telefone 82719 BARCELOS TELEFONE 82442 BARCELOS 
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Neste número especial do Jornal 
de Barcelos deve, na realidade, di-
zer-se algo sobre a Franqueira. 
l,ias que faltará dizer deste assun-
to que todos os barcelenses tão bem 
conhecem e tanto acarinham. Tudo 
está dito e sentido por todos, por-
tanto não são as palavras escritas 
ao correr da pena e com certa ur-
gência que irão acrescentar alguma 
coisa. Tanto mais, que estes jornais 
especiais não muitas vezes para ser 
vistos e não lidos. 
Mas para aqueles que tiverem a 

bondade e o interesse de nos ler até 
ao fira, para esses, e com a devida e 
merecida atenção, vimos procurar 
levá-los em espírito, ao que chama-
mos, altar dos barcelenses. 
Sim porque, para aqueles que 

sentem e vivem os problemas da 
sua Terra têm com certeza muito 
interesse por tudo aquilo ,que diz 
respeito ao Monte da Franqueira. 
Isto para não nos dirigirmos só-
mente aos muitos milhares que 
urna vez por ano acompanham a 
Peregrinação, ou os que muitas ve-
zes, nas Vias-Sacras ou sózinhos, 
sobem àquele Monte, pois esses cer-
tamante mais se interessarão por 
tudo aquilo que se Ihes possa dizer 
sobre a Franqueira. 

Ift 

Mais um ano passado e ainda na-
da de concreto se pode dizer sobre 
a Circular no Alto do Monte. O re-
mate no alto da estrada, para mais 
um ano camarário ficou adiada. 
Esperamos contudo que este ano 

será o último, pois Sua Ex.a o Se-
nhor Presidente da Câmara, Dr. 
Vasco Faria, mandou proceder à 
elaboração do projecto a pessoa 
competente e que à Franqueira já 
deu o seu contributo. Espero que 
seja para breve e chie esse proje-
cto possa seguir as vias competen-
tes sem grandes empecilhos. Cla-
ro que estas coisas precisam de 
certas « ajudas» mas que sejam to-
das no mesmo sentido para que 
possam andar. 
E já que falamos de estradas de-

vemos acrescentar que julgamos sa-
ber e ter como certo, que está no 
orçamento de estradas, mais ura 
quilómetro de pavimentação que a 
deverá completar deste modo, atra-
vessando o centro da freguesia de 
S. Paio de Carvalhal. T; realmente 
uwna necessidade, pois o pavimen-
to daquela zona está em estado pés-
simo para tanto movimento auto-
móvel. 
Claro que em estradas da Fran-

queira, nem tudo são esperanças, 
pois os complementos das pavimen-
tações, valetas, taludes e obras de 
arte estão incompletas. As valetas 
por fazer ou com ;interrupções, que 
fazem com que aí comece a desfa-
zer-se o que se contruiu. Os talu-
des irregulares, eia especial nas 
curvas tapando a visibilidade que 
melhoraria substancialmente, em 
especial algumas bastante fechadas. 
lielhor, seria o alargamento das 
curvas, mas pelo menos cortes con-
venientes nos taludes. 
As bocas de lobo das condutas das 

águas pluviais, são autênticas « to-
cas de lobo» em que caiem, e tem 
caído, os mais cuidadosos. r uma 
necessidade urgente colocarem-se 
grades protectoras. Valeria a pena! 

w 

Do Castelo de Faria e da Citânia 
muito haveria para dizer. Do que 
foi não deverá haver bom português 
que não o saiba. Do que é não de-
veria haver barcelense que não ti-
vesse dó do seu estado de limpeza 
e conservação. Os Escuteiros, a Mo-
cidade, as Escolas Oficiais, Primá-
rias e Secundárias, deviam criar na 
juventude o interesse por estas coi-
sas para que melhor as guardas-

Pelo Eng. MÁRIO DE AZEVEDO 

sem e estimassem, já que represen-
tam o que de bom, muito boro, no 
exemplo nos deixaram os de anta-
nho. 

Valerá a pena dizer mais 

No Alto do Monte e na Sua Ca-
pelinha venera a Confraria Nossa 
Senhora da Franqueira. 
Esta Capelinha ligada aos pri-

mórdios da nacionalidade pelo seu 
fundador — Egas 11Zoniz — aparece-
-nos mais tarde, ligada às conquis-
tas dos portugueses em África nos 
despojos de um palácio de Ceuta, 
trazidos por D. Afonso, 9.0 Conde de 
Barcelos e L(> Duque de Bragança, 
duas colunas e taça de uma mesa, 
em alabasto, hoje a servir de altar. 
Esta Ermidinha tem sofrido al-

guma beneficiação, sempre com a 
preocupação de a enquadrar num 
tudo, conjuntural. Durante o trié-
nio findo da Mesa da Confraria pu-
demos fazer algumas dessas bene-
ficiações, nas quais se gastaram 
muitas dezenas de contos, sempre 
com a ajuda carinhosa e volumosa 
de muitos barcelenses. Desde o 
alar-- mento da Sacristia, arranjo 
do Côro, novo lustre e começo do 
Adro, tudo se .vai encaminhando 
para tornar tn tis dicila a Casa de 
Deus que todos os Barcelenses ali 
têm. : Tas alegrias de uni casamen-
to, nas lágrimas choradas sòzinhos 
aos pés da Senhora, todos os barce-
lenses podem chamar-lhe sua. 

Valerá a pena dizer mais do que 
isto... 

A Pousada da Franqueira, um 
complemento necessário e útil, so-
freu também beneficiações, que ou-
tros melhor do que nós poderão cri-
ticar para nossa melhor orientação. 
Para tudo, repetimos, temos tido 

a melhor compreensão dos barce-
lenses, esperando que as entidades 
locais nos dêm o melhor apoio tam-
bém. Temos tido boas palavras, 
mas precisamos de acção. Espera-
mos confiadamente, Senhor Presi-
dente, que este ano a estrada fique 

BARCELOS 
vista -de minha !ungia 

(Conclusão da primeira página) 

ção de certos ares, que chegam mes-
mo a parecerem aroma do mais de-
licioso, vê-se logo donde vem essa 
paixoneta ... 
Agora falemos de poetas. 
kquele Fogaça vale um período 

da nossa literatura. E Miranda de 
Andrade soube pô-lo no plinto pró-
prio. Nem pedra a mais nem a me-
nos, e a figura em tamanho natural. 
Até o Guerra Junqueiro — segundo 
a versão deste último barcelense — 
andava por ali a ler alto os versos 
do António que -nos deu poemas de 
amor e da mocidade. (A propósito 
de Guerra Junqueiro, tenho tanta 
pena dele como se fosse meu avô. 
Aquela «Velhice do Padre Eterno» e 
uma nódoa na vida de um grande 
Poeta) . 
E como não havia de ter tão 

grande poeta, se Barcelos está tá-
lhadinha para os ver nascer ?—En-
tão aquele Rio, aqueles socalcos 
tauxiados de flores, as suas mulhe-
res e a paisagem que vem dos mi-
radouros e dos alpendres, — não es,-
tão ali para darem à luz Fogaças 
e Santos Y 
Vêde os montes ! Se a Serra de 

Airó soubesse quanto vale e a Fran-
queira tivesse outro caminho I — 
outros galos cantariam ! 
Eirogo também faz parte desta 

gçina. Com as ruínas do Castelo 
medievo, faz um contraste de tra-
zer ao peito. 
Daqui te saúdo, Barcelos ! — em 

mais estas Festas das "Cruzes. 

Jerónimo de Castro 

completa, no atravessamento de 
Carvalhal, e na Circular, no Alto 
do Monte. 
Depois, o resto, adro e terreiro, 

teremos a ajuda dos barcelenses, a 
promessa 'de_ajúda do Deputado 
Nimes de Oliveira, e uma metade 
para que este ano ou em breve, se-
ja também uma realidade. 
Valerá a pena dizer mais do que 

isto aos barcelenses 4 Julgamos que 
n.ão, pois nós somos um de entre 
tantos que amam e vivem os pro-
blemas da Franqueira e de Barce-
los. 

6/4/68. 

Mário de Azevedo 

A Misericórdia de Barcelos 
Pelo Dr. VALE MIRANDA 

Procuramos, sempre que possí-
vel, dar a conhecer ao público no-
tas respeitantes à Misericórdia de 
Barcelos. 
Quando tivemos oportunidade pa-

ra tal ou a nossa colaboração foi 
solicitada, tivemos sempre em vis-
ta fornecer elementos às pessoas 
que se interessam pela nossa Mi-
sericórdia e pelos estabelecimentos 
que possui, de molde a dar uma pá-
lida ideia da sua vitalidade. 
Vitalidade que resulta da sua 

própria natureza, da sua origem, da 
ajuda e auxílio que os seus amigos 
lhe dedicam, da evolução por que 
está passando o mundo de hoje. 

Tein'se procurado dar a conhecer 
o movimento do hospital da Mise-
ric(•_ -dia indicando o número de 
doentes que por lá passaram, rece-
beram tratamento ou foram Inter-
nados. 

E, neste aspecto, é de louvar o 
responsável da secção « Hospital», 
do Jornal de Barcelos que, durante 
tantas semanas, soube acompanhar 
o movimento de doentes de uma pe-
quena crónica. 

Tudo quanto se disse dos estabe-
lecimentos de saúde e assistência 
de Barcelos não é de mais, porque 
a nossa Misericórdia tudo merece. 
E também igual merecimento 

tem o povo do nosso Concelho pela 
maneira generosa como se .compor-
tou no cortejo de oferendas a favor 
do Hospital. 

E as suas autoridades, entidades 
des e pessoas responsáveis, pelo au-

xílio, conselhos, contributo mate-
rial e dedicação de que deram pro-
vas. 
Orgulha-se o povo de Barcelos— 

já que nenhum subsidio recebeu do 
Ministério da Saúde e Assistência— 
de construir um novo hospital à sua 
custa, dos seus benfeitores e da 
comparticipação do Ministério das 
Obras Públicas. 
O novo edifício será inaugurado 

ainda este ano. 
Será um dia de grande alegria 

para Barcelos o da inauguração do 
seu novo Hospital. 
O dia em que, pela primeira vez, 

os doentes aí possam ser recebidos 
e acolhidos. 
Nessa altura teremos oferecido 

uma nova casa para que os doen-
tes de Barcelos lá possam ir buscar 
saúde. Possam esperar, com o con-
forto que um ser humano merece 
e a que tem direito, um dia em que 
surjam as melhoras para os seus 
padecimentos. 
Ao mesmo tempo teremos tam-

bém posto à disposição do nosso 
Distinto Corpo Clínico melhores 
meios para a sua actuação. 
Todos os seus sacrifícios, e toda a 

sun dedicação são bem do conhe-
cimento dos que mais de perto com 
ele trabalham. 

E, deste modo. o sacrifício parece 
que custa menos, os sofrimentos sãu 
menos dolorosos e as doenças me-
nos prolongadas. 

Abril 1968. 

Vale Miranda 

1•ois! P01$6666  ... 
SOME E SIGA... 

150 contos, rendem-lhe 965$00 mensais, 

luro de 8°l0 

Apartamentos mobilados e andares 
em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assõàlbados. 

Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 

comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilbões desporti-

vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da linha de Sintra. 

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-jardim}- Amadora 

Linha de Cascais - Apartamentos mobilados 
Em Paço d'Areos (Parede) Junqueiro, (S. João do Estoril) Alapria, 

A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa experiéncia na 
construção civil. 

Não se parca no caminho das somas 

Informe-se -convenientemente, veja as nossas propriedades e 

ficam à disposição de V. Exeeléneia os nossos escritórios. . 

J. PIMENTA, L.DA 
EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843, 

EM QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 

EM REBOLEIRA -AMA DORA—  Serviço permanente — Telef. 933670, 

`o Uroorrrr Em] oÉlrrlrrlrrrlrrrrlrUllrrrrrrrRe[& Ruí o/rllrrurllor/rlroo§orrrrarulrl 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

H A 5 ALIMAD 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefones 1 24 325 o 29 968 • 32 241 • 24 213 
RUA DO ALMADA. 395— PORTO 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica 
A 

LANDOLT 
mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avonid• Camllo-144 Telefoneas 51966 • 680711 P O R T O 

Trióuoal Judicial da Comarca 
de Ba•telos 

Anúncio 
2.• publicação 

Faz-se saber que foi designado o 
dia 16 de Maio próximo, pelas 10 
horas, neste Tribunal, para a arre-
matação, em hasta pública e em 1.8 
praça, do imóvel adiante indicado, 
nos autos de acção especial para di-
visão de coisa comum que Domin-
gos de Sousa Costa e mulher, Gló-
ria da Assunção Alves Cardoso, pro-
prietários, da freguesia de Arcozelo 
movem contra João Alves da Silva, 
solteiro, maior, da freguesia de Al-
velos e outros, o qual será entregue 
a quem maior lanço ofereeer acima 
do que vai indicado, valor matri-
cial por que entra em praça: 

PBPDIO A ARREMATAR 

Casas térreas e eirado de lavradio 
e. mato, com árvores de vinho e fru-
ta, sito no lugar do Ribeiro, da fre-
guesia de Arcozelo,- desta comarca, 
a con frontar do nascente com cami-
nho, do norte com José Joaquim Go-
mes, do poente com António Veloso 
e do sul com o mesmo e outros, des-
crito na Conservatória do Registo 
Predial no Livro B-91, sob o n.o 
35 044, a fls. 95 v.(> e inscrito na ma-
triz nos artigos 131— urbano e 143 
— rústico, com o valor matricial, 
por que entra em praça, de 

10550$00. 

Barcelos, 16 de Abril de 1958. 

O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI 

0 Juiz de Direito, 

(a) António da Costa e Sá 

(«Jornal de Barcelcs», n.o 942, de 1-5.968) 
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UM dos últimos números do 
nosso « Jornal» prestava-se 
sentida homenagem ao 
«primeiro filho da cidade 
de Barcelos», caído no 

campo da luta que enfrentamos, 
heróica e à portuguesa. Será mais 
um como tantos desses dignos rapa-
zes que tudo têm dado pela perpe-
tuidade da Pátria, que lhe avivam 
as inscrições doiradas de tanto he-
hoísmo e sacrifício no obelisco que 
personifica a vida dos séculos. 

Carlos Alherto Correia da Cunha, 
simples Soldado elevado às culmi-
nâncias dos capitães lendários de 
antanho, continua como foi dito e 
afirmado a manter a pl,eíade de 
infantes ilustres que à velha terra 
barcelense acrescentaram lauréis 
dum patriotismo que toca paias e 
limites do lendário. 
E que nada está perdido no que 

respeita a virtudes rácicas dum po-
vo, do nosso povo, comprova-o Bar-
celos, e tantas terras trais, na inti-
midade do seu Solar de Alcaides, 
concentrada, piedosamente, em si-
lêncio de nave e oração, dando ja-
zida eterna no seu seio maternal, 
a mais um dos tantos e daqueles 
que se vão libertando da lei da mor-
te. Presença de todos, sinal evidente 
que; para além do materialismo im-
perante de ventos demoníacos, no 
fundo, bem no coração, o sentimen-
to de lusitanidade permanece per-
feitamente intacto, tal qual nos foi 
legado. 
No tradicionalismo integral das 

terras barcelenses, nossas por Pro-
víncia, que nos permitam o termo, 
reatou-se o fio de heroicidade mís-
tica, que toda é a que nasce ou se 
projecta na monumentalidade de 
Deus e da Pátria. 
Para isso recordemos a guerra 

chamada « Grande» de 1914-1918, 
para ' no contemporâneo entroncar 
a afirmativa da bravura lusíada, 
desprendida, livre, para além da 
própria vida. 
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9 de Abril de 1918. 
Ferido em combate, morre o Sol-

dado- telem. n.o 233, Manuel da Sil-
va, de Santa Eulália de Rio Covo. 
No seu coval, na cruz que o assina-
la, o inimigo escrevera a lápis tin-
ta: 

HIER RUIIET EIN TAPFER 
PORTUGUIESE KRIGER, 
ou seja 

«AQUI JAZ UM VALENTE SOL-
DADO PORTUGUES». 

Atente-se no elo de ligação entre 
as duas lutas, entrevendo-se a gló-
ria de filhos de terra amada. Uni-
dos no mesmo sacrificio : — o de 
ontem, sepultado em Rechebourg 
1'Avoué, talhão A, fila 4, coval 19. 
Inscrito no «Livro de Oiro da In-
fantaria». 

O Alcaide de 

Faria morre 

pela Pátria 

—Óleo de Condeixa 

0 de hoje, no campo santo da sua 
terra natal, embalado pelo sôpro 
das litanias trazidas das planuras 
da Flandres, em manhãs de Prima-
vera. Irmandade de sacrifícios, pa-
ralelismo de entrega. 
E esses ventos — estes sim, que 

são da História — rezam ao cama-
rada de hoje : 
«Soldado Manuel da Silva, n 

233, da. La Bataria do 4.0 Grupo de 
Metralhadoras Pesadas, porque fa-
zendo parte do Corpo Expedicioná-
rio Português e guarnecendo uma 
das metralhadoras no forte d'Es-
quin, no dia 9 de Abril de 1918, ali 
se portou com tal bravura e indo-
mável valentia que à terceira vaga 
de assalto dada pelo adversário, lu-
tando com a maior coragem e espí-
rito de sacrifício só digno de heróis, 
ali foi morto, agarrado sózinho à 
sua metralhadora, depois de des-

Ut) 1' m°•>S 
truído todo o material e de terem 
tombado para sempre todos os ofi-
ciais e praças ,que constituiam o 
seu grupo, tendo o inimigo, vencido 
pelo seu heroismo, colocado sobre 
a sua campa a mais honrosa inscri-
ção de que há memória» (1). 

Cruzes de Guerra! 

Que mais poderá Barcelos querer 
dos seus filhos infantes e cavalei-
ros de guerra? 
Prafraseando os Poetas, para os 

de ontem, de hoje e de amanhã, le-
genda para bandeira : 
—Ditosa Terra que tais filhos 

tem ! 
E os da rectaguarda, perante tan-

ta honradez de sacrifício, serão di-
gnos?... 
Mas ouçamos ainda e para mais 

o que fôra seu Comandante, naque-
la simplicidade afectiva ,que o ca-
racteriza, Homem de realíssimo va-
lor a que a poeira do passado tanto 
deve, ao trazê-lo para aqui, pedin-
do-lhe perdão de «inconfidência», 
para os olhos ávidos dos que que-
rem saber : — o Tenente-Coronel 
Afonso do Paço, dirigindo-se-tios 
através duma outra evocatória— 
nunca demais para tais gentes de 
armas— já não nos recorda quan-
do, na simplicidade do seu dizer 
que não exclui e muito bem ponta 
de ironia fina, mas construtivo-pa—triótica: 

...«Em agradecimento do seu ar-
tigo, permito-me enviar um exem-
plar do « 4.o Grupo de Metralhado-
das Pesadas do C. E. P.» a que per-
tenceu o lli el Silva, roeu subordi-
nado na l.a Bataria. 
Quis em tempos interessar Barce-

los por este seu filho, bem notável 
posto que humilde, mas as coisas 
não tiveram seguimento. 
Manuel da Silva não foi político. 
Um retrato que a família me ce-

deu, perdeu-se nas trocas de cor-

respondência. Não mais soube de-
1.e depois da morte de David Cama-
cho (?), em cujas mãos estava. 
Um abraço amigo do muito gra-

to...» 

Isto, só o podem sentir os homens 
que um dia Deus lhe deu a honra 
de envergarem a farda do « Soldado 
Português», de, bem ou mal, terem 
sido um dia « Soldados de Portu-
gal», no dizer de outro Poeta que 
foi Silva Tavares. 
Não estaremos em face do renas-

cimento de Fénix 2 
Os de ontem e os de hoje ! Não 

estaremos mobilizados sob o coman-
do desse outro Soldado Grande, 
prestígiosíssimo General Afonso Bo-
telho, à frente da nossa beneméri-
ta e sempre laureada «Liga dos 
Combatentes»? 
Barcelos e o Minho, tão ciosos dos 

seus filhos e dos seus heróis, nun-
ca souberam o que seja a ingrati-
dão ! As palavras passam, natural-
mente como os actos e, é por isso 
que os homens se habituaram a per-
petuá-las na imortalidade do bron-
ze, do granito e dos cunhais das 
ruas. 

Isto... também é Minho e Bar-
celos! 

(1) Cruz de Guerra de 1.• classe. «Ordem 
do Exército», n.° 5 (2.^ série), 30-4-927, 
pág. 319. 

ffipecifip d2 Tapismo 
da GUANADARA 

Estepe nesta cidade, na Úliiina 
quinta-feira, o- director de Tu-
rismo da Guanabara, que velo 
cora o Delegado no Porto do 
SNI, sendo acompanhado nas 
visitas entre nós pelo Presidente 
da Câmara e o Presidente da 
Comissão Municipal de Purismo. 

R e s t a u1#a n t e 

NUITE=E=911A 
António de Araújo Ra=ros 
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6191  d,ulovpfsá•io d• Centro de 8ecalh• de Arle•a•alo 

(Cont. cia I.a página) 

No acto da inauguração do Centro de Recolha de Artesanato. Na fotogravura 

vêm-se o Deputado Prof. Doutor Nunes de Oliveira, o Dr. Batalha Reis, o Senhor João 

de Almeida, da Federação das Casas do Povo do Distrito, o Dr. Mário F. Cerqueira 

Correia, ex-Presidente da Comissão Municipal de Turismo e o Dr. Luis de. Figueiredo, 

ex-Presidente da Câmara e o Rev. Prior de Barcelos. 

dia das Festas das Cruzes. Quem 
acompanhou de perto a criação des-
te velho sonho barcelense, sabe hem 
as dificuldades e incompreensães 
que houve que vencer para que ele 
se tornasse realidade. Mercê da hoa 
compreensão do querido amigo Dr. 
Manuel Henriques Moreira, subde-
legado regional da Mocidade Portu-
guesa e do Grupo Alcaides de Faria, 
a Torre de .l1cnagem passou a es-
tar à disposiçção da Comissão Mu-
nicipal de Turismo que pôde assim 
apresentar este poderoso argumen-
to— o edifício belíssimo — ao Fun-
do de Fomento de exportação, pa-
ra nele instalar um Centro de 'Ar-
tesanato, ideia boa, m.as ainda sem 
suporte estrutural ou jurídico que 
pudesse impô-la como ser indepen-
dente e autónomo. Por isso a Co-
missão de Turismo, a exemplo do 
que tinha feito l;vora, pôs à dispo-
sição do F. F. E., além do edifício, 
o seu pessoal e a sua estrutura de 
organismo oficial, colaboração que 
sQ terá de manter, até ao dia em 
que o Centro possa viver por si. 
Surgidas dificuldades burocráticas 
para atribuição de subsídios a um 
organismo ainda sem personalidade 
jurídica, houve que fazer o arran-
que com uma verba cedida pela 
Comissão das Festas das Çruzes de 
1967 — dez contos ; com esta peque-
na quantia conseguiu-se operar au-
têntico milagre, encliendo-se, dentro 
do possível, com peças de todos os 
tipos de artesanato, os dois andares 
destinados ao Centro e nos quais o 
Fundo de Fomento de Exportação 
tinha instalado valioso mobiliário e 
estantaria debaixo da orientação 
dum seu reputado técnico, o Senhor 
Orlando dos Reis Torgal. E no dia 
aprazado, ao som da música dos 
gaiteiros e da Banda da Casa dos 
Rapazes e do estrelejar de foguetes, 
o Centro de Recolha de Artesanato 
abria as suas portas e recebia a vi-
sita do Senhor Presidente do F. F. 
E., Dr. Batalha Reis, que desde o 
primeiro instante em que fôra abor-
dado pelas entidades barcelenses 
que o procuraram tinha prometido 
—e cumprido— a sua ajuda e co-
laboração. A partir desse instante 
a vida do Centro não tem sido fá-
cil e os leitores do Jornal de Bar-
celos devem já ter tido consciência 

disso através dos inúmeros artigos 
já publicados pela grande alma do 
Centro, o Senhor João Macedo Cor-
reia. E não exagero se disser que 
se o Centro ainda existe tal facto se 
deve ao grande espírito de sacrifí-
cio e devotado bairrismo deste bar-
celense. Particularmente, desde há 
S meses a esta parte, tem lutado 
sòzinho pela sobrevivência do Cen-
tro, tendo como único amparo . o 
Fundo de Fomento de Exportação, 
através da pessoa do Senhor Dr. 
Acácio Pereira, que esteve também 
na base da sua criação, e que con-
sidera o exemplo de Barcelos a 
mais interessante experiência do 
F. F. E. no sector do Fomento do 
Artesanato. 
Olhado com uma certa descon-

fiança, não exagero ao afirmá-lo, o 
Centro apenas tem sido elogiado 
pelos milhares de visitantes que já 
o admiraram e que encontram, no 
coração da cidade, paredes meias 
com- a grande feira senian;l, um 
mostruário válido e significativo, de 
todo o artesanato barcelense. 

Ali tina sido recebidas altas indi-
vidualidades e ilustres visitantes 
que duma mirada, observam e po-
dem adquirir as mais belas peças, 
produto da arte popular da região, 
sem problemas de deslocação e sem 
o risco de levarem gato por lebre, 
já que tudo o que ali está é autên-
ticamente da região. Ali os artesãos 
têm sempre lugar para expôr e 
vender os seus produtos e melhores 
seriam as possibilidades se o Cen-
tro pudesse aumentar a sua esfera 
de acção e se fosse ajudado e com-
preendida a sua missão. O Centro 
não pretende lucros ; estes desti-
na-os aos criadores das obras de 
arte que vende e, no projecto dos 
seus estatutos, elaborado após dias 
e dias de reflexão, estão expressas 
as suas finalidades e intenções. Ele 
quer ser o verdadeiro amparo dos 
artesãos, seu desinteressado amigo, 
auxiliando-o na melhoria do fabri-
co dos seus produtos, aperfeiçoando 
a tecnologia do barro e do vidrado, 
da modelação e da cozedura — qua-
se tudo de má qualidade; quer 
auxíliá-lo na colocação dos seus 
produtos pela obtenção de clientes 
de mercados ; pretendem criar uma 
Escola itinerante que leve a casa de 

cada artesão a palavra esclarecedo-
ra e orientadora para que os produ-
tos de Barcelos, tais como as suas 
louças de tipo até agora ainda não 
comercializado em larga escala, 
continuem a ser produzidas de for-
ma que dêm interesse económico 
aos seus produtores que assim se 
entusiasmarão a continuar e a se-
guir a arte dos seus avós. 
Esta missão, que o Centro a si 

mesmo se impôs, só pode conseguir 
realizar-se se os barcelenses e as 
suas autoridades mais representati-
vas a compreenderem. O Centro é 
um bem e não um mal que urja 
:eliminar-se ou fazer desaparecer. 
Tem à sua frente a pessoa conhece-
dora, honesta e dedicada que pre-
cisa : o Senhor João Macedo. Há 
pois que aproveitar o que já está 
feito, a experiência já adquirida, re-
mediar os males que possa ter — tu-
do o que começa. nem sempre nas-
ce isento de imperfeições— e pro-
jectar o Centro de Recolha de Ar-
tesanato para a frente, com olhos 
postos no futuro e na sobrevivência 
do fabrico das maravilhas de arte 
popular que na região Se poderão 
continuar a produzir, melhoradas, 
tudo por um Barcelos e por um 
Portugal melhor e mais rico. E no 
dia do seu primeiro aniversário eu 
desejo a este menino querido as 
maiores felicidades. 

Mário Fernando Cerquelra Correia 
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OS AMURES 
DE 
MARGARIDA 
É vê-los, um encanto, em novos 

cambiantes, pelos canteiros flori-

dos jardins da cidade. A alba e hu-

milde margarida, parente remota do 

indiscreto nenúfar, de ano a ano 

muda de poiso, talvez para ciúme 

do namorado. E os amores, delica-

dos, rodeiam-na em maciços garri-

dos, inseparáveis da púdica dulcí-

nea, nada afoita às alturas. E es-

preitam-na, permanentemente, in-

fatigàvelmente, naquele enamora-

do olhar, todo cor e vida. Espontâ-

neos, dispensam cuidados alheios, 

brotam por eles mesmos, nascendo 

quando outros morrem, crescendo 

quando outros definham, vestindo-

-se de esplendores com p reacender 

do fulgor primaveril do arrebol. 

Simpáticos amores, que, nos jar-

dins, fazem corte à margarida. E 

proporcionam ambiente delicado e 

perfumado a outros namorados, sen-

síveis e por isso amorosos, que 

deambulam a passo indeciso, como 

quem se sonda mútuamente, pelos 

encantadores jardins de Barcelos, 

que mãos pacientes criaram e sus-

tentam, para prazer de quem os sa-

be apreciar. 

e as suas Ipadiciofiais 
[ESTAS« DAS CRUZES 

Urna vez mais Barcelos veste as 
suas m:•l':ores galas para receber os 
milhares de forasteiros que; todos os 
anos, por esta altura, visitam esta 
bela cidade que o Cávado banha, 
para admirarem e vivarem ,as tra-
dicionais Festas das Cruzes. 

E, para não fugir à regra, tam-o 
bém aqucl•s a quem incumbe a res-
ponsabilidade da organização das 
mesmas conjugam os seus ç3forços 
para que tudo venha a realizar-se 
da melhor forma, a contento de 
quantos nos visitam e dos próprios 
naturais, a quem, por vezes, mais 
difícil é agradar. 

Explica-se, de resto, que assim 
seja. É que, por um lado, nem sem-
pre as coisas resultam como se es-
perava e se procurou ; por outro, 
nem todos avaliam bem— até por-
que só a experiência directa dá o 
exacto conhecimento das coisas — 
as dificuldades que envolvem sem-
pre organizações deste -género. 
Como quer que seja, todos os res-

ponsáveis, a exemplo dos que em 
anos anteriores os antecederam em 
idêntica faina, se dão ao trabalho, 
com o objectivo de continuarem a 
fazer das nossas festas um autêntico 
cartaz turístico. 4 
As Festas das Cruzes, que fo-

ram sempre grandes em todos os 
tempos com os naturais ,altos e bai-
xos que todas as coisas sofrem—têm 
atingido nos últimos anos um ele-
vado nível que lhes imprimiu, mes-
mo, um carácter internacional. Pa-
ra isso contribuiu quer o rumo que 
últitnamente foi dado às nossas fes-
tas pela Presidência da Câmara, 
quer a prestimosa acção desenvol-
vida pelo Grémio do Comércio e pe-
la Comissão de Turismo, em estrei-
ta ligação com a Câmara 1\lunici-
pal. 
Particularmente entre os nossos 

vizinhos da Espanha, as nossas tra-
dicionais festas passaram a consti-
tuir verdadeira atracção, sendo da 
ordem dos milhares os espanhóis 
que aqui se deslocam, sobretudo da 
Galiza. 

Recorde-se, a propósito, a inclu-
são, no programa das Festas, do 
«Dia Luso-Galaico», a partir dum 
dos últimos anos,_ o que serviu, en-
tão, de pretexto ao convite que le-
vou à presença, em B reelos, dos 
Senhores Governador de Ponteve-
dra e Alcaide de Vigo, além dos de 
Braga e Viana do Castelo. 
Foi um verdadeiro abraço, em 

terra barcelense, das autoridades 
mais representativas do Minho e da 
Galiza. 

Ao que parece; io facto volta este 
ano a repetir-se, õ que, por certo, 
não deixará de motivar, como en-
tão sucedeu, que grande número de 
«nuestros hermanosb venha, tam-
bém, confraternizar com a nossa 
gente, nestas Paradisíacas margens 
do Cávado. -

As nossas tradicionalissimas Fes-
tas das Cruzes aí estão de novo, 
mais uma vez, preparadas por gen-
te já habituada a est,is andanças, o 
que leva natura'mente a esperar 
que elas não sofrerão abaixamento 
do nível já atingido, edmo aliás se 
impõe. 

Assim o entenderam, e bem, os 
actuais responsáveis pelas coisas 
da nossa terra, pelo que esperamos 
ver a nossa cidade invadida, de no-
vo, nestes dias festivos, por milha-
res de forasteiros nacionais e es-
trangeiros, que daqui hão-de levar, 
como tem acontecido, as melhores 
impressões, satisfeitos pelos oni-
mentos passados e vividos em ale-
gre convívio com o nosso bom povo, 
iIa histórica urbe barcelense. 

ess•iasss:s+ees+ºe+s+e++s++n++++++++r+ºz 

cam os rearesentafites 
da luflusair 

da Rádio e da TV 
A Comissão das FESTAS DAS 

CRUZES, para apresentação do 
programa, reuniu-se com os .repre-
sentantes dos órgãos da Informa-
ção, a quem ofereceu um jantar, em 
restaurant no Porto. As is iu o de-
legado no Porto do SNI, assim como 
o Presidente da Câmara e o Presi-
dente da Comissão Municipal de 
Turismo de Barcelos. A sobremesa, 
saudou os representantes da Infor-
mação o Presidente da Comissão 
\lunicipal de Turismo de Barcelos, 
a que se seguiu o Presidente da 
Comissão das Festas, que aprésen-
tando as suas saudações, leu o pro-
grama em pormenor. Associou-se 
também às saudações, com palavra 
autorizada e apropriada, o Presi-
dente da Câmara de Barcelos. Pe-
los órgãos da Informação, falaram: 
um delegado das Emissores do Nor-
te Reunidos e Rádio Renascença, e 
um redactor de O Comércio do Por-
to. 

Jornal de Barcelos agradece a 
gentileza do convite. 

Edifício dos Paços do Concelho de Barcelos 
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D. ANTÓNIO BARROSO 
Por N. FILIPE 

ARCELOS vai celebrar este ano o cinquentenário da 
morte de D. António Barroso. Ali, na vizinha fre-
guesia de Remelhe, onde viu pela primeira vez a 
luz do dia a 5 de Novembro de 1854, dorme o sono 
dos justos desde 31 de Agosto de 1918, o grande 

bispo missionário. O povo reza sobre o seu túmulo corno 
se fosse dum santo. Não será o prenúncio duma futura 
glorificação ? .. . 

Um herói não pertence apenas à terra onde nasceu. 
É, em certo modo, património da humanidade inteira, já 
que os homens, segundo o plano divino, são chamados a 
formar uma só família. Mas isto não destrói nem pode 
destruir o amor que cada qual deve nutrir pela sua pátria 
e pela sua terra. O apego equilibrado à própria terra é 
factor de progresso. Não podemos portanto esquecer 
aqueles conterrâneos cuja vida constitui um exemplo di-
gno de admiração. 

D. António Barroso foi um exemplo de firmeza e de 
amor à Igreja e à Pátria. Sem identificar estas duas cau-
sas, o que seria desastroso, deixou atrás de si no nosso Ul-
tramar um rasto de simpatia geral pela Pátria que tal fi-
lho teve.^ Como missionário, interessou-se pelos proble-
mas locais e pelos valores indígenas. S. Salvador do Con-
go, Moçambique e Meliapor conheceram as benemerências 
do seu grande coração. Moçambique, devido às vicissitu-
des da política e ao «zelo» da maçonaria, encontrava-se em 
lamentável abandono quanto à missionação. Dotado de 
invulgar visão das realidades, D. António Barroso criou nu-
merosas missões em novos moldes, onde, a par do ensina-
mento religioso, se procurava a promoção integral do indí-
gena, por meio de escolas, oficinas, etc. 

Parecia destinado a desbravar terreno e a ocupar os 
postos mais difíceis. Talvez no intuito de premiar os seus 
méritos, transferiram-no para a diocese do Porto, para su-
ceder ao Cardeal D. Américo. Passados porém poucos 
poucos anos, havia de encontrar ali o seu calvário. As leis 
de perseguição contra a Igreja, decretadas pelo governo da 
República de 1910, tornaram-lhe a vida amargurada e pu-
seram à prova toda a sua firmeza. Resistir à resolução 
do governo que se opunha à'Pâstoral Colectiva do Episco-
pado Português de 24 de Dezembro de 1911, o que lhe va-
leu ser chamado a Lisboa, onde foi enxovalhado pela po-
pulaça irresponsável e «destituído das suas funções de bis-
po» pelo Dr. Afonso Costa, ministro da Justiça. A cora-
gem e firmeza com que se opôs à Lei da Separação de 
1911 levou-o ao exílio e ao desterro até 1914. 

Com a vitória da Revolução de 5 de Dezembro de 
1917, que levou ao Governo Sidónio Pais, o bispo do Por-
to, D. António Barroso, foi reabilitado, juntamente com ou-
tros prelados que haviam <sido punidos pelos governos an-
teriores. 

D. António Barroso estava já quase no fim da sua 
carreira neste mundo. Deixava atrás de si uma série de 
exemplos de fé e de audácia que lhe dão merecido jus a 
ser colocado na galeria dos grandes heróis. Se a diocese 
do Porto o pode contar entre os seus prelados mais insi-
gnes, muito mais ainda º nosso Ultramar o pode contar en-
tre os seus maiores missionários. D. António Barroso é a 

(Continua na página 26) 

ARCELOS a princesa 
da Cávado, é sem 
dúvida ui a das ter-
ras mais ry •-. ita 
Portugal. 
pode deixar 

por .ela, tão antiga e tão f1 
maior admiração. 
A sua história gloriosa. a 

tradições inconfundíveis, vai 
e reforçam os seus nat -ais 
tos. '•'\Io11u111en 

lhados profusal 
delicioso e color 
subir a Rua 
vai çlar ao 
os seus Pa-os d 

este, ergue-se 
itónio B 
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Duque de Bra 
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destáv, 

Seria esquecimento perlo 
não falar na magnífica jóia ar 
tectónica, a Igreja Matriz, que 
provàvelmente dó século XII e 
sucessivamente restaurada. 
Os arredores são dos mais 

que =existem tio 'Minho, dessa 
nho que é um deslumbranien 
ra os olhos e para os sentido 
Graças a Deus, Barcelos, uã 

deu as suas características 
e nela se realizam as famos 
e incomparáveis «Festas d 
zes», que são para os bar 
motivo de legítimo orgulho 
Razão tinha, em 1672, Fr, 

Poiares, quando escrevia 
tado Panegírico em louvo 
de Barcelos», o seguinte : 
Ulisses das sereias, atad 
tro, corno não escaparão 
penses atados à devoção da S 
Cruz ?». 
E mais adiante conclui : « atou-se 

Ulisses ao mastro, não com cadeias 
m,iteriais, mas com cadeias de pru-
dência. E se Ulisses escapou das 
sereias atando-sc ao mastro ela pru-

r istz 
uz 

1t_i 

mie a 11 
ssava-s 
a José 
N po depo 

elos, vindo da Flandres, trou- 
actual Imagem do « Senhor 

Cruzes» e querendo colocá-la 
inida, procederam os barce-
às obras de acondicionamon-
artindo-a em duas naves, coai 
da pelo sul e poente e fazen-

volta unia arcaria alpemdo-
lue se conservou ate ao ano 
5, em que se principiou o ma-
templo que hoje existe». 
da dá uma explicação difa-
a chegada do Senhor da 
Barcelos muito mais poéti-
na de originalidade. 
o a tradição a Imagens 
num naufrágio que teria 

do nas costas de Esposen-
ntrada por uns pescado-
)or indicação da própria 
arar ao lugar, onde apa-

ram as Cruzes milagrosas. 
As Festas (Ias Cruzes, são um 

dos maiores acontecimentos do País 
e conto tal chamam a Barcelos uni 
número infinito de pessoas de 
aquém e além fronteiras, que não 
se cansam em louvar as belezas 

IU I-•;STAS l• 
omd não escaparão cie todo 
os celcns - (e todo o tio-

j - ~M se à árvore 
com cadeias 

Is famosís-
es °? 

eira ao falar ele 
O Minho P't, .-' 
po-1 

zi 
ado, segue • ó 

ste gravada em e-
o esquerdo da 

'1705, cop-
ado direito». 

ulo XVI. Con-
eira : «pouco 
egociante de 

o-
1n 

a-

Pelo DR•• 
(Di 

ímpares tia Cidade, a sua h1 Pa 
tória e as suas tradições, as s•ico 
paisagens e os seus monumenk ca 
que fazem dela uma das nosS'Ln_5 
terr_is alais nobres e de mais car•,n1 
ter. 1 1 

O Senhor do Min Jesus ela C1 li, 
é aqui a Im_lgcnl mais venerada ter 
mais querida e por isso, não adiR a 
ra que Gonies Pereira registe injipo 
um variante da lenda que nos •1Cc 
«ter vindo esta Imagem Cávaliítc 
acima, c, que muita gente ao vêj di 
a baloiçar sobre as águas a tira%ele 
para fora, e como ao cheg:tr a %pai 
colos fosse noite, tiveram de a rill 
dar dentro duma capela. No d-au 
seguinte, quando se preparav ;te 
para continuar viagem, por ink-Cei 
esforços que fizessem, não g eon 0 
guiram arrancar do sítio, ficad foi 
todos a saber que a sua vontade • se 
ficar ali. E assim aconteceu». a 1- 
Teotónio da Fonseca dá óu4 o1 

versão : uma pobre vèlhinha, $to 
muitos séculos, andando à procutas» 
de lenha para cozer o pão, jtlntki i 
-as num feixe, e, quando se prep\-o 

UM RECANIO)E 1 
t 

Es•r iu ã o de JVl;1 nhente 
(NÓTULA ETNOGRÁFICA) 

UEil era, ou quem foi o 
«Escrilor de Manhen- 
teD — personagem len-
dária, cujo «chamadoi-
ro», alguns velhos con-
servam, ainda, na me-
mória ? 

Recordo-me de ter ouvido, em 
pleno Tribunal ele Barcelos -- há 
reais de cinquenta anos — um, potá-
vel advogado -Ia época (o Dr. A. 
Ferreira Pedras) no seu discurso, 
se ter referido, em tons jocoso, a um 
certo «Escrivão de Manhente», que 
pela biogralia que tracejou deveria 
ter sido um grande sacripanta, e 
habilidoso esperlêlliò que exerce-
ria a prolissão de escrevedor de 
cartas, redigia documenlos tabelió-
nicos — títulos de compra e venda 
de leiras e bouças, — com que, a 
gente da sua aldeia e cercanias, 
quase tudo anal f abelo, se salislazia 
e bem o esportulava. 
Num conto popular, que corre 

em Vilacova, já ene campo literária 
recclhido— (Novos Contos do Mi-
nho, póg. 251 e almanaque de San-

Por MANUEL DE BOAVENTURA 

to António-(1966) pág. 161 a 175) — 
jaz referência a esta personagem 
mais ou menos anedótica, nestes 
termos: 

« ... Sei ao que vens (ao In jer-
no.) ... Vou mandar passar o reci-
bo, e, para ir mais em ordem, vai 
tratada-lo o escrivão de lllanhenle, 
que há pouco cá chegóu e sabe da 
arte...» 

E mais adiante: 

«Alomentos depois o escrivão de 
Manhente, na caverna tabeliôa, dos 
abismos infernais, redigia o recibo, 
qu? provoca a lisura de contas do 
bom rendeiro Cachadinha....» 

A literatura oral, como se vê, lcon-
denou o gelidrdo, às penas infernais 
—sinal de que a sua vida, na ter-
ra, não teria sido escorreita... 
Tenho para mini, que a curta la-

la—.:Escrivão dc Manhente»—en-
volve uni sentido reflexo, misto ele 
onoi alopeia e de analogia, i ue a 
etimologia popular dá ao topónimo 

Alanhente, — « terra de manhosos,,.. 
Que eu saiba o étimo não está es-

ludado pelos filólogos ou toponi 
mistas. Afigura-se-me que o pri- 
moiro elemento — «Alan» — parece 
ser ele origem gótica — Alann — que 
significa « honzcnL=. A terminação 
rebente, ohente, on enté, não lho 
atinjo o signilicado. 
A par de Manhente, com a mes-

ma raiz, há, no Entre-Douro-e-.l1ì-
nho, os seguintes topónimos: Ala-
nhuje, Manelhe, [flanaria, Alc1111,ão. 
Afano ... e outros que não ocorrem 
no nionie o 
T 

pesa 
o 

mc 
so 

0 Comércio e o recente Decreto-lei 
Que o comércio atravessa actual-

mente urna das maiores crises de 
todos os tempos, é verdade. Que, 
na realidade, vislumbra-se final-
mente uma nova gera de ressurgi-
mento, no sentido de disciplinar o 
comerciante, também é verdade. 
Ora isto vem prccisaniente ,a pro-

posito do recente decreto-lei n.o 
45 261, dimanado conjuntamente dos 
Ministérios, das Justiça, da Econo-
mia e das Corporações, decreto esse 
que provocou natural regozijo e 

que, mercê disso, mereceu já - vá-
rias reuniões de trabalho com a pre-
sença de todos os Grémios. 

Está, portanto, de parabéns todo 
o comércio, especialmente ò cha-
mado de porta aberta, que tem sido, 
efectivamente, a grande vitima du-
ma indisciplina sem que teimosa-
mente se insistiu durante largo tem-
po. 
Mas o Governo pode ter a certeza 

que com esta publicação, actuou 
com toda a justiça, dando o mere-

Por 
ARTUR BASTO 

eido prestígio a uma classe a todos 
os títulos digna, e que dado o seu-
papel importante na balança co-
mercial da Nação, tela contribuído 
para o grande progresso do País. 
Por isso mesmo, e apesar de tarde, 
reconhecem contudo que o Gover-
no, atento -aos interesses elo Povo, 
nem sempre pode actuar e realizar 
com a prontidão que Seria de dese-
jar para todos. 

Barcelos, Festas das Cruzes 1968 
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ES CRUZE 
l 

R. •aNDD DE CASTRO PIRES DE LIMA 
:,!dor do Museu de Etnogratla e Hlstórla do Porto) 

li is-.'a cone cla <ieciidcr o forno, 
suas tique parti! desta saltara fo-
•ntos ira ao chão. A noticia pro-
oss:ls >> rìl[)idancrlte e tini ,artífi-
irác- indo os pedaços ele inadei-

n,ios cllaulus(-ados. foi- 111011 
►'uz idi;,inut lnla' " 111 ( l:' Cristo, 
da •,)cssiorlalui iit,, fA levada 
d1lii- !luva Cap.a:l *con5lruida no 
iii:liS o do tialvador nd-, : tillcl:t lá 
s diz ;tra. 
ado _, e doidos esc•ritorc.ì t:rin-

vê-la •urram ela sua justiça, e en-
.\ntónio dc Vilas-Bo:ls c 

,u, em 175 1. e fê-lo c:nni niui-
ioe profundo conliec•iuie,itn 

",ISse 

13ar-
,[lar. ; 
) dia.•a. 
iv:uu •straordinário prodígio elo 
ilidis ilnlellto das Çrlizes suc<Meti 

)cise-<1de Dczenibro ele 1501, nele 
"lido . achada a prinncira Cruz, 
era l-iu naquele campo, estam-

na terra, no 
dc hoje está a Ilnagelul de 
•!nlior Nosso cola a Cruz às 

•:1 o espantoso sucesso, (1110 
teorre tl em imissa para ad-

nutra 
. ] lá 
(.tira 
) lou-

ti 
'O r ;:EDIEVAL 

1 

mirar t:nnanho milagre• que ficou 
par,1 scmpr:' no coração das :(crlt's. 
Seltundo -\ntónnio de Vilas-Bons e 
Sanipaio, « a Cruz era Jr:ui propor-
c'iona(hi, direita, (1, cor n !'era e ti-
Ilha de ('01111>L'1111.'lit0 três 
l' ira_ io. e ilo.ì braços (L)is c'ov'ldos i' 

três quartas» e possilía lintel-1 « um 
palmo de largura, tanto n.)s Imiços 
ecnlo na hástea». Mais diz que , a 
tal Cruz nluica se extinguiu e per-
luanec:, ainda hoje , e jani:iis o po-
vo deixou de venerar aquele divi-
no sinal». 

Os teilipos passani, luas hoje 
como ontens, se continua a adorar 
a devota Imag_'til de \asso Senhor 
Jesus Cristo coai a Cruz às Crostas, 

a qual segundo informa Mantic1 ele 
Severini foi trazida edas partes de 
Flandres para aquele lug:ir poriuii 
Inercador natural da Vila de Bar-
celos». 
Vale a p'na esclare.•er, que, ines-

no depois de ter surgido a primei-
ra Cruz, o milagre rcl>etiu-se por 
muitas partes do citado Campo, e 
novas Cruzes aparecerant, princi-
palinentc durailt,c as grandes Fes-
tas ele Maio e algtililas vezes, até no 
decorrr do ano. 

Vilas- Boas e Sampaio d s..i• ,ve-as 
coas tinia pr,'(•isão impr'ssL)n:cite. 
dcsc;:ndo aos riais pequenos por-
menores. iul'ornia que sã ) t,)d.-is de 
cor nega. projectadas s.)br0 a ter-
ra colijo se ali foss_!nl pintadas, 
tinas nl'iiores que outras, aias sem-
pre mais ou ui-nos da largura cìe 
uni palmo. Não aparcc,•in c1. , r(-!-

 inas sins, colijo se tuna I16(loa 

negra foss' crescendo, pouco a pou-
co, :Ité se transformar cal Cruz. E 
chie a cor não está sòm_'nte à super-
fície da t.- ri-a, elas p ljelra-:t pro-
fundanlcnte, « e por leais ,que se ca-
ve senipre se acha». 
Várias test 2Inunljas confirinani o 

chie atrás se diz. Assim, por 1615, 
\I:u tini .kfoiiso Coelho, Desr,mbar-
gador da Casa do Porto, tendo « vin-
do em rosaria ao Santo Cristo pe-

la festa da Cruz de Maio, meteu uni 
punhal n11ina das Cruzes chie havia 
p-10 campo, para descobrir se aque-
la cor se estendia mais abaixo», e 
:u) puxá-lo conn Muita defictilclade, 
<,por mais diligênc•ins que fizesse 
Lara o limpar não lhe pode tirar 
"(Ruela ('or». 

Mas, já em 1635, est:-ciclo na Ca-
pela cio Santo Cristo, -ilalias Pais d0 
Daria, garantindo qu,, nas C.ruzeS 

não havia inilaríre algum e a ser 
não passava de sinnples caract"rís-
tic•a daquelas terras, cucu- se ' ttin 
inexplicável f: uúm0no. que se tra-
duziu nin tombar elo U u uns orva-
lho ,,! ranho e nesse lue5lno inst:ul-
te o incrédulo ficou c,.;'o, e ao vol-
tar a ver. a priril gira corri cJuO dis-
tinguiu diante de, si foi mii_1 Cruz 
maravilhosa e dc grandeza, com 
calvário e rótulo cm cinui, (1tu,ren-
do Deus Mostrar-lhe com tão pro-
digioso acontecem^nln (1110 se eng.n-
nava, o tu) inilagrc não havia 
dívida». NIatias Pais de Daria 
pro:;trou s.' de joelhos e implorou .i 
Deus p0rd:io por t,r duvid!id,), e ele 
aí por di:lnt0 foi uni dcf.'iu,)r acér-
rinio desse tão (grande inil agre. 
António de Vilas- Boas e Sanipaio 

declara que foi o próprio \ fatias 
Pais de Daria du'ni 1110 contou es-
te facto, e diz que no ano de 16.5:), 
1,cla festa da Cruz de \ faio• muita 
gente quis ver teto sobrcnatu'r:tl su-
cesso e todos ficarani muito desilu-
didos por náto verem Cruz neiihu-' 
ela. Mas, três ou quatro horas de-
Iaois, deu-s,-, o milagre testemunha-
do pelo nl'snio Vilas- 130a% e Sain-
paio : « toda I(luc'la parte do cain-
po que está viziliha à Cap:!la d-(-
Cristo, estava eobcrt:t de Cruzes.,, e 
<S.-, em illiill liouvera algltllla dúvi-
clu. toda se pardera Naquela oca-

pois vira coberta do Cruzes ne-
•ras na terra, chie ,poucas horas an-
tes tinha visto lisa e com a sua cor 
natural. E conclui : e011 nos ronici-

ros não houve- fé, ou Deus por al-
gllllia razão 0:'tilta nãJ quis comu-

nicar aquele favor». Vilas-Boas e 
Sanipaio ilnpressionado coro o que 
lhe contaram e com o qu;: os seus 
próprios olhos obs,,rvaram excla-
niotl : cdiani agora oS sábios da 

Escritura, que s-,gredos sito estes »' 

(artigo publicado o ano passado em fendo 
do « Diário de Norlcias» de Lisboa) 

:eaaato colecr:vo de trabalho e uu-
M.atucos deverlo amoldar-so-lhe 
-re:ui=o da obra nem da mio-de-

[:L Questio de tacto e de justiça...., 

=0 DE A R A ú J 0 CORREIA PROBLEMAS DO ARTESANATO 
oni a devida vénia, transcrevc-
s hoje part-- d ) esplêndido arti-
de João d" Araújo Correia, pu-
cado em O Conú'rcio do Perlo, 
-'3 de .Abril findo : « OS TEARES 
LIIIOES». 

..Entrei em l,iujes cone o incu 
-;po de aiIligos, homens e scllho-

para ver os teares. _linda os 
1nllei ' ... Se lá voltar daqui a 

.ia dúzia de anos, onde estcirão ? 
d117idos a cinzas, colho o ceastll-

`iro morto» dos Nin-
m quer t2ccr ncni viver ele I,i-

= •. Esta lllinlosa aldeia fugiu pa-
Lisboa e terras cstrangcir:is. 
...Conheço, desde que me conlic-
. as colchas e toalhas de UniWs. 

vc, macias corno plu-
• (• rnamentaclas, que 

%Q,4,wali ir-Ines, a 
a. M Is OL 

, passa 
combinados. 

Por baixo das arma. 
"o centro solene, figui 
aia palavra poética, ainizade ou 
:nor, saudade ou recordação. Ou-
'as vezes, a carinhosa legenda era 
abslituída pelo nome e apelido de 
der tivesse encomendado a col-
:la. Figurava por extenso ou por 
1c'iais. Tudo tão ingénuo... 
Trouxe do incu passeio a tristeza 
ae sempre me petictra ao verificar 
,de as belas indústrias populares, 
"seiras, cheias do inefável poesia, 
"ào morrendo. Não liaverá qu;,ni 
lhes acuda ? Se lhes tarda o remé-

ILdio, morrem como estrelas que ape-

nas deixam brilho. Colcha gitarda-
da em família pod-, fazer conipa-
panhia ao último prato de olaria 
extinta. 

Comparo as indústrias e art_'s po-
pulares. no seu difícil viver, colijo o 
vinho do Porto. Só podem subsis-
tir s.' forem protegidas por leis es 
Peciais. 0 contrato colectivo de 
trabalho e oulros estatutos deverão 
amoldar-se-lhes sem prejuízo da 
obra nem da nino- de-obra. Questão 
ele tacto e de justiça ... a. 
O que o autor (leste artigo nos 

descreve ele Limões, é o inesino que 
se verifica eni Mendrões Vila 
Real); em Faria. Góios e muitas ou-
tras aldeias de Barcelos, e iiuii[íssi-
mas outras localidades do País. Se-
rá isto lniragcln ou ficção? Cha-
IIlalll-lhe poesia. 'IeiInia-se em não 
querer ver a realidade destas coi-
s:Is e, na melhor das desculpas, ou 
ia falta ele mcllior, apelidam de 
poetas quantos defendam a arte po-
pular. 
Apesar de tudo, não creio na sua 

extinção. Verificamos por toda a 
parte, uni iilovini.,nio decidido em 
sua defesa. 
A Obra das Mães pela Educação 

Nacional criou unia Escola de 
Agentes de Educação Familiar Rii-
ral, onde preparani Educadores 
bem inentalizados com várias dis-
ciplinas, entre as quais, o ensino 
do artesanato feminino, e designa-
dainente a tecelagem, seio descui-
dar as caracteristicas tradicionais 
de e-id•t região. Os Centros que 
vão disseminando hão-ele dar os 
seus frutos. É certo que lutam com 
a falta de recursos parei a manut•n-
ção dessas escolas, mas o decreto 
ii o -1S 27.x, de 1-1 de Março elo ano 
corrente, criando o SERVIÇO DE' 
FORMAÇAO PROFISSIONAI,, sob 
a protecção do Fundo de Desenvol-
vimenlo ela filão- de- Obro, há-de por 
certo, resolver esta dificuldade e 
dar ao artesanato o apoio de que 
necessita. 

Há Intuito artesanato que não in-
teressa fomentar porque perdeu to-
esa a sua utilidade e significado. 
Mas há muito outro que continua a 
ter todo o interesse, e portanto, que 
é necessário defender e inipulsio-
nar, para que s-,j:t próspero. 
Enquanto m:11101. organização pilo 

surja, têm os Centros de Bec•olha e 
Divulgação ele Trabalho, Art'sa-
uais, a difícil inissão de z21ar e de-
ft iider todas estas indústrias a)opu-
lares e c•as^iras em illiscra situa<.ão 
financeira e de laboração, alara que' 
se não extingam. 

Llln Barcelos, faz agora uni ano 
qu+ nteia dúzia cie; honiens, sem ae-
do ao trabalho• cons:guir:un a inau-
0 gui-Lição do CI:N'1'it0 DO :\ R1'E-
S.1XATO. para a defesa e protec-
ção ils indústrias populares c casei-
ras da região. 0 duc foi a vida do 
(:entro neste primeiro ano da sua 
existência dava para um •roniance. 
A sua actividade desenvolveu-se 1 
custa de balõ's de oxigénio, e nein 
ainda nesta dat.i, ele estará resta-
belecido dos reveses cie que foi vi-
tinia. Mas resistiu e vive, graças a 
Deus. Da sua acção alguiwt coisa 
bcnel'ic'iou já toda p arte popular 
da região, muito cnibora se pudesse 
ter feito leais. 
Barcelos ainda não compreendeu 

o valor dum COntro de .Artesanato, 
nem mesmo talvez o valor do seu 
artesanato, fonte de riqueza çspiri-
tual e material, sepultad..t no vasto 
concelho. Alas estou confiado que 
ele se há-de impôr à evidência e 
Barcelos não quererá perder os seus 
valores de antanho, promessas fa-
gueiras dum futuro proinissor. 
O artigo de .10.0 DE ARAC.10 

CORBEIA vem, coro toda a clare-
za e brilho ela sua plena fluente, 
confirmar o corroborar o que há 
t--lillo tempo venho defendendo. 1` 
nl'_lis 11111 depoinlent0 atltorizado a 

juntar a tantos outros. Oxalá clue 
o seu brado de alarme seja ouvido 
nos quatro cantos do País. 

6-AR( LOS 
mo NA 

Para p^1'1121!11' aos leilor•cs ideia, 
aindrl qu? parci•d, d:í n7otl•r/ú•.n-
çiro de Barcelos, que cor77eça a oer 
supridas as srl(!s nc'ccs.,id:rd 's, in-
SC'/'1717(5 (1 rlraUll/'(r do llnpo112121e 

inr'u l resU­ilritll, em c'onstr'ução 
nu avenida .1lcaid:'s de M111:r. 

mais muti obra (te vinte, a jan-
lar• a oafras, (111!/11:1112"/l1C em cxe-
cnçÚo, conto o novo Iil)spifal e u 
praça pura o ira?rca(lo di,,írio; e a 
que 0rilras Se vão s—tiur, cww) a d,'1 

neva Escola lndusti-LII e do P:11!;cio 
da Jiistiç 1, esperand )- s:- em breve 
o edijicio parti o licelt, que farÚ 
%alia de um ano parir o outro, o que 
será lo•10 quc os Barcelenses se 
ccrnvrrtc•;rrm de que nele é q:ie es-
tá o seu interesse e não noutros es-
tabel?cimr'nlos em que os /ilhas es-
tão matricul idoe. ap- ,nas I)r,r Urem 
sido os Únicus de que dispunham 
até aqui. 
1 im 1riem glrc a gravara jaculta 

é cl , gllrrtte e só por si dei ideia da 
inll.(nêrlcia r.rl 'rior cl) 
Do seii préslirllo e da sua 

ilrrcid -inz n s dura e ot•j-clivarnnn-
ts a rclerentc .11r'm Sri r Descrifiui, 
a g1u11 por isso publicu/rros na ín-
1 eyra. 

anf.^s, porém, d? iniciar essr_ do-
cum.-nto. aqui d wnios ren:w,ii, as 
nossas homr'n i,l2,ns pela frticiufiv(r 
edil e f?liz do prom•;lor do n7elho-
ramrnio. o . 1 rgaiL c1) .l nlónio B :r-
!lrs 1'in(lgre, ilaslre amigo de I3;v-
ceIcs, qr1' prom.,L? outras realiza-
ções, par a solução de outras neces-
sidades der Terra. 

Diz a .lIrm•5ria Descritiva: 

a) -- Com a apres.'ntação di pro-
sente projecto pretende se a cons-
trução ele luil imóvel destiliudo a 
comércio, pousada e habitações a 
erguer na Avenida Alcaides de Fa-
ria, lia cidade de Barcelos. 

b) — 0 terreno com frente para 
três ruas, apresenta-se-nos com li-
geira pendente para Este e para 
Sul. Scrito deinohdas as c'jusiru-
ções que nela se encoutralii. 

e) -- liada a e\t'nsão do progra-
nia, e por não nos p:il•eeer, neste 

caso, cómodo e praticável unira so-
lução to[allli;ill(• em altura, optou-
-se cor cuia solução niixt:l, isto é. 
eia ext:'lis:ìo e altura, que tios per-
mite aprovA[ar o máxinio do ter-
reno s.m, colitudo, Ihe tirar os ne-
cessários .•spaços livres. 
.Assim 1)1. viu sc a existência de 

tini pátio aberto pari os :irrua-
inentos inargin:iis em volta di qual 
se distribui a zona coni.'reial. Por 
c•irina e coiitorilandj-o. o corpo do 
edifício que engloba os quartos da 
pousada. 
A parte (;) imóvel (1u.; se descil-

volve em altura comporta o s:;rviço 

de- restaurante o as- habitações. Pa-
ra ,(ara,: m c arniazéiis d•,stinou-sc 
a cave qtu uma pampa de inclina-
ção convcnieilL lhe dará o ne;:essá-
rio acesso. 

d; — Conlo ficou dito, o edifício 
será divicliclo cm 3 zonas, distribuí-
das por 1`_' pisos : 

ZONA CO VERCI:I L 

Constitu`da por S cstahaecinjcn-
tos c•oni; re iais, ii111 café e tinia esta-
ção ele s^rviço aue.\:a à garagc;ni. 

ZO V.1 IIOTI:LEIRA 

Unia pousada de 18 quartos di-
vididos em 2 cau gori.as, duas esui-
t; s» de dois quartos crida e serviço 
elo restaurante e snalc-bar. 

ZOVA HABITACIOVAL 

Comi:.ortando 1S labitações. No 
l.e piso, que funciona colijo cave, 
instalou-se a garagem, a lavancla,- 
ria, « self-service» pari as li..ibita-
ções e os anexos da pousada como 
sejais os arulazéns e a central de 
a(1uccimento. 
No 2.o piso encontram-se, os esta-

belecilncntos, de diniensõ.s que 
Permit"n ser adaptadas a qualquer 
ranjo (1e n_­ópio, terão para. o exle-
rior no m`ninio 2 montras concebi-
das ele modo a lhes dar uni aspecto 
uniforme. 
virado ao pátio, comportará unia 
virado ao páteo, comportará uma 
pequena cozinha, despensa, sanitá-
rios para clientes e vestiário para 
pessoal. Terá taml:éin urna ligação 
directa ao vestíbulo da pousada, 
onde se instalam os serviços de re-
cepção e adininistração. 

Os (tuartos da pousada, ebm ba-
nho privativo. as instalações d:) pes-
soal e a lavandaria foram previstas 
no 3p piso ficando no 4.o piso as 
salas ele estar e de jantar, o bar, a 
cozinha e serviços anexos : câma-
ra frigorifica, despensa do dia e 
e economato. 
Do 5.o ao 10.o piso desenvolvem-

se as liabitaçõcs de- cujo programa 
fazem parte 3 quartos e quarto de 
crenda, sala de estar e de jantar, 
cozinha e despensa. 

No 11.o piso está instalado o Snak-
-B_ir com a respectiva cozinha, des-
pensa e sala do pessoal. 

O 12p piso destina-se, ìniicanen-
te, à casa das máquinas dos eleva-
dores. 

E) — Coajo acabanjento exterior 
previram-se as par; des revestidas 
a azulejo ficando as vias e pilares 
aparentes em betão descofrado. 
Os caixilhos dos estabelecimentos 

serão executados em perfis de ferro 

(Continua na página 18) 

Antevisão do novo imóvel a construir no Campo 28 de Maio. 
propriedade do Arquitecto António Borges Vinagre 
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Bombeiros Voluntários de Barcelos 

80 Cuiu. àS6,931MU, L5•• •úSIB 

Aproveitando a passagem, no pas-
sado dia 23 de Abril, do seu aniver-
sário natalício, os Bombeiros de 
Barcelos, em gesto espontâneo, fo-
ram a casa do Seu segundo Coman-
dante, o Senhor António José de 
Sousa Costa, cumprimentá-lo e 
agradecer-lhe a sua dedicação pela 
velha e gloriosa associação dos nos-
sos Voluntários. Presente a Direc-
ção, o Primeiro Comandante e .o 
Corpo Activo, os quais, como tive-
mos ensejo de ver, se orgulham do 
seu Segundo Comandante, uma de-
dicação do passado e unia esperari-
ça, quase decisiva, para o futuro. 
Sabedores deste preito, quiseram 

estar presentes numerosos amigos 
do Comandante Costa. 
A homenagem começou pelo brin-

de que em nome dos Bombeiros fez 
o Presidente da sua Assembleia Ge-
ral, Senhor Engenheiro Mário Aze-
vedo, que agradeceu os sacrifícios 
do Comandante Costa pelos Bom-
beiros e lhe testemunhou a espe-
rança da Corporação pelo muito 
que ainda precisa deste homem, 
que pode servir de exemplo à de-
voção, à disciplina, à fidelidade e 
ao cumprimento do dever, congra-
tulando-se pela compreensão e a 
unidade gerais, necessárias à reali-
zação a que a Corporação meteu 
ombros, a construção. do seu quar-
tel, obra que será realidade se for 
de todos. A materializar o reconhe-
cimento e a esperança da Corpora-
ção, o Senhor Eng a Mário Azevedo 
entregou ao homenageado uma va-
liosa prenda. Tomou a seguir a pa-
lavra um dos amigos presentes, o 
nosso camarada José Ribeiro Novo, 

que se viu impelido a faiar, pelo 
júbilo que sentia ao ver uma vez 
mais o triunfo dos interess,os barce-
penses, que realmente não podem 
ter melhor expressão que na com-
preensão e na unidade. Agradeceu 
finalmente o Comandante Costa, 
convencido de que a sua Corpora-
ção o estima e considera, o respeita 
-e o quer, e contagiado pelo ambicu-
te de fé e entusiasmo, prometeu re-
dobrar de dedicação, continuar, co-
mo até aqui, com os mesmos senti-
mentos e o mesmo amor, o mesmo 
espírito de sacrifício e a mesma 
lealdade com que sempre serviu, 
detendo-se passageiramente embo-
ra, na apreciação de pormenores 
das actividades internas que vão ser 
motivo de atenção e estudo imedia-
to do Comando, pedindo e prome-
tendo a melhor colaboração de 
olhos fitos apenas no prestígio e no 
progresso dos Bombeiros de Barce-
los. 

Entre demoradas e quentes pal-
mas da numerosa assistência, ter-
minou esta homenagem — que mais 
nos pareceu consagração— de um 
dos bons barcelenses, que sacrifica 
apreciável parte da sua vida pela 
Terra e pelas suas instituições. Por 
isso é que temos afirmado e aqui 
o repetimos, ein conclusão — que 
homens isentos e .dedicados, como o 
Comandante Costa, fazem falta a 
Barcelos. 

A FEIRA 
caotra a FEIRA 

A nossa feira é um dos cartazes 

típicos que, sem qualquer exagero, 

leva o nome de Barcelos aos quatro 

cantos do mundo, como ainda há 

há dias ouvimos de um dos respon-

sáveis do turismo nacional. Não 

a feira dos carrocéis, das pistas, dos 

circos, mesmo dos tractores, com 

cores berrantes e ruídos penetran-

tes insuportáveis. Aías a feira tí-

pica, mostruário dos nossos usos e 

e costumes, características da possa 

Terra e da nossa gente ; dos bois 

barrosãos, corpulentos e de altos 

chifres ; de moços e moças, simples 

e humildes, mas saudáveis e robus-

tos ; a autêntica feira de Barcelos. 

Esta é a que temos de zelar e de-

fender contra tudo e contra todos. 

Ora a feira das Cruzes, este ano, 

pôs-se contra a feira tradicional, 

expulsando-a do campo que lhe 

pertence por direito e uso. Se algo 

devia sair; seria a novidade, sobre-

tudo a atípica, aquela que, embora 

útil, não é a tradicional nem a ha-

bitual. Aquela que prejudica ou 

altera o aspecto da feira de Barce-

los, exemplo vivo e natural da nos-

sa etnografia, do nosso folclore. E 

nesta fidelidade à tradição, não exa-

geramos o sentimento nem erramos 

a posição, como não erram os pre-

judicados, nos seus gostos, que são 

os da Terra e nos seus interesses, 

que são os daqueles que todo o ano 

vivem da feira e para a feira. 

Mantenhamos, tanto quanto pos-

sível, dentro das características tra-

dicionais, a feira de Barcelos. E 

assim mantemos a nossa identidade 

e servimos o interesse da nossa gen-

te, sem que com esta intransigência, 

pretendamos voltar costas ao pro-

gresso, que podemos aceitar, sem 

deixar de ser.o que somos nem per-

der cunho, que encanta e atrai es-

tranhos. Conservemos, pois, tal 

qual é, a Feira de Barcelos. 

MENT TYPE 

Representante: 

Aniversários 

Quarta-feira 1 

Manuel Luís Santos Machado, Me-
nina Maria Manuela Torres Nlatos, 
Dr. Vítor ALirques e Dr. _Mário Cor-
queira Correia. 

Quinta-feira 2 

D. Ana Torres Matos de -Macedo 
Gayo e D. _Maria Leonor Portela 
Correia Guimarães. 

Sexta feir,4 3 

D. Laura Matos Lopes de Almei-
da V. Lopes e D. Maria Manuela 
Pires Guedes da Encarnação. 

Sábado 4 

D. Júlia Augusta Maia Natos de 
Almeida. 

Domingo 5 

D. Carmen Gonçalves da Costa 
Reis e José Rogério Gaspar Medei-
ros. 

Segunda-feira 6 

António donato Correia de Olivei-
ra e Menina Lídia Maria Rodrigues 
Carvalho. 

Terça-feira 7 

Pedro Henrique Calheiros da Sil-
va Moreira. 

Quarta-feira S 

Sérgio Silva, Padre Benjamim 
Salgado, _Menina Maria Alice Nati-
vidade Miranda Veiga, Menina Mar-
sa D:eolinda flatos de 11acedo Gayo, 
Menino Eduardo Fernando Macha-
do Figueiredo, AMenína Alaria Or-
landina Basto Pacheco Rodrigues e 
Menino José Augusto Faria Viana 
Lopes. 

Quinta-feira 9 

D. Maria Isabel Carvalho Matos 
e D. Ilda __arques Gomes de Araú-
jo. 

Sexta-feira 10 

D. Fernanda Glória Martins Fer-
reira. 

Sábado 11 

Alexandre Castro, _Menina Araria 
Adelaide da Rocha Leite e D. Ana 
Maria de Figueiredo Pereira Ma-
chado. 

Terça-feira 14 

D. ?Maria Fernanda Beleza Mo-
reira. 

Quarta-feira 15 

Luís Carvalho, Menina Maria Ma-
nuela Fonseca Guimarães, D. Maria 
Ofélia Machado Carmona Moutinho 
e Menino José Carlos Vasconcelos 
Fernandes. 

Dr. Vítor Marques 

Ocorrendo hoje o .aniversário na-
talício do nosso bom amigo Sr. Dr. 
Vítor Marques, ilustre Vice-Pi esi-
dente da nossa Câmara Municipal 

e distinto notário desta comarca, 
Jornal de Barcelos saúda S. Ex.a, 
com votos sinceros de longa vida re-
pleta das maiores felicidades. 

Dr. Mário C. Correia 

Ocorre hoje, também, o aniversá-
rio natalício do Sr. Dr. \lário Fer-
nando Gerqueira Correia, ilustre di--
rector da Escola Técnica de Mato-
sinhos, que durante alguns anos 
exerceu, com a maior competência 
e elevação, idêntico tarso na nossa 
Terra e desempenhou as funções de 
Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo, com relevantes servi-
ços prestados ao sector da cultura 
e do Turismo barcelense. 
Ao assinalarmos o acontecimento, 

endereçamos ao nosso prezado ami-
go e grande amigo de Barcelos, Dr. 
Márío Gerqueira, efusivos cumpri-
mentos de parabéns, com votos de 
muita saúde. 

Casamento 
No Santuário de Nossa Senhora 

da Franqueara, no último domingo, 
98 de Abril findo, casou o Sr. Fer-
nando Gomes Cardoso de Faria, fi-
lho do Sr. António Cardoso ele Fa-
ria e da Sr.a D. Maria da Silva Go-
mes, com a Snr.a D. Ana Car-
doso Gonçalves; filha do Sr. José 
Goncalves e de D. Antónia Cardoso 
de Faria. 
O casamento foi celebrado pelo 

pároco dos Noivos, n( Rev.0 Padre 
José Figueiredo do Vale Novais, que 
no momento próprio dirigiu ,aos nu-
bentes alocução apropriada ao acto, 
felicitando-os pelo novo estado con-
traído. 
O acto foi apadrinhado pelo tio 

do noivo e nosso estimado amigo, Sr. 
Joaquim de Miranda Campelo e sua 
Esposa, D. Beatriz Cardoso de Fa-
ria. 
A seguir ao acto religioso, foi ofe-

recido aos numerosos convidados 
um almoço, na residência do pai ela 
noiva, no Lugar do Queimado, Vila 
Frescainha S. \lartinho, terminan-
do o repasto com brindes pelas fe-
licidsdes do novo casal. 

João de Cunha Ferreira 

Na clínica de S. João de Deus, foi 
submetido a melindrosa intervenção 
cirúrgica, com pleno êxito, este nos-
so amigo e conceituado industrial 
de caldeiraria, desta cidade. 

António José Moreira 
Igualmente com êxito, foi opera-

do naquela Clínica, este nosso ami-
go, Sr. António José Moreira, comer-
ciante nesta cidade. 

Manuel Sousa Carvalho 

Na mesma clínica de São João de 
Deus está internado este posso ami-
go e assinante, fazendo votos pelo 
bom êxito do seu tratamento. 

A vais wlniiadpp a wn Nuional das 
MáaDifiss de co11u10op era lifibu 

Eficientíssima e perfeita acessibilidade a todos os seus órgãos, é conversível até 

5 armazéns, o que significa que pode adquirir-se esta máquina de compor com UM 

só armazém, equipando-a posteriormente, de acordo com as exigências do seu trabalho. 

Fornecível em DUAS execuções diferentes: 

a) Mudança de armazéns pelo sistema mecânico ( de UM a TRÊS armazéns) 
bj Mudança de armazéns pelo sistema HIDRÁULICO ( de UM a CINCO armazéns) 

OITO unidades instaladas em pouco tempo demonstram bem o interesse dos Ex .— Se-

nhores Industriais por esta compositora moderníssima de preço EXCEPCIONA 1. 

POL ÕNIO BASTO & C." 
P O R T O 
Telef. 24478 

L I S B O A LUANDA 
XFX Telef. 774126 X9 Tele f. 2430 

t 
i 
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Correia  I 181mitada 

i.áll•s: 

apmazz-•m de fazendas 
brancas e lanifícios 

'TELEFONE 82634 

Avenida Sidónio Pais BARCELOS 

TODAS AS CATEGORIAS DE CARTAS 

LIGEIRO— PESADO— MOTO 

Profissional para todas as categorias 

ESCUIA DE CONDUCAO BRACARENSE 

F1 L_ 1 A i S .> 

DE 

Arcos de Valdevez, Barcelos, Cabeceiras 
de Basto, Valença do Minho e Vila Verde 

HABILITAM-SE ALUNOS PARA EXAME DE 1.° E 2.° GRAU 

R, 0. Antón io Barroso, 16 Telef, 82324 B A R C E L O S 

FÁBRICA DE M 
DE 

7Z odrégues vieira, ,•. da 

Calçidas — Arcozelo T81ef. 82285 BARCELOS—Portugal 

Fábr,ica de Tubos de Grés e Tijolo Refractário 
e Louças Decorativas em Grés 

Gáudio #— erreira • f—  ;lhos, .da 

Peúgas  
Homem e Criança 

Malhas 
Exteriores em todas as fibras 

FÁBRICA DE MALHAS SAMPEL L.DA 
Casal de Nil Telef. 82851 BARCELOS 

RESTAURANTE 

PÉROLA DA  AVENIDA 

SERVIÇOS DE 

CASAMENTOS 

BAPTIZADOS 

JANTARES 

DE CONFRATERNIZACÃO 

Telefone 82416 BARCELOS 

FILIAL 

Mola do fiMico   A P ú l 1 â 
Telefone 89482 

CASA 445 y•eU45 
Novidades para Senhora e 

Criança 

m a l h a s 

algodões 

miudezas 

Grande sortido em artigos 

de Bébé 

W..W 

Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

aos vieaças, da 

DEC•o R E% 

B R A G A 

MERCEARIA ÃG UIA 
VENDE: 

Balanças 

Cervejas 

Pescada-

Frangos 

Lulas 

••VrCUg GOMIL-5 

MOB[LIAS 

em todos os estilos 

Carpetes, Passadeiras e Plásticos 

Colchões de todas as qualidades 

Jacilídades. 
de paqarnenta 

TELEFONE 84135 LAMA - BARCELOS BARCELOS Rua Barjona de Freitas, 55 Telefone 82877 

QAIpeELOS 
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Soares,& C•onralues, £.da 

TELEFONES 64143 - 64144 - 64145 

END. TELEG. ESSEGÊ 

Q 

ARMAZÉM DE PAPELARIA 

DG 
_ -Há diversas maneiras de pensar, 
tal qual os diversos modos de agir, 
se atendermos a que o Homem, ser 
essencialmente racional e senhor 
absoluto das suas faculdades inte-
lectuais, tem à sua disposição tudo 
quanto quer e deve para, durante 
a sua permanência neste mundo de 
aliança entre o corpo e o espírito; 
demonstrar, no decorrer do tempo 
que lhe for determinado para a sua 
vivência no vale terreno, quanto po-
de fazer para bem do seu seme-
lhante. 
Sabemos de antemão que nem to-

dos somos privilegiados pela natu-
reza, mas não podemos duvidar que 
todos nos podemos .auxiliar mutua-
mente, conseguindo, no final do nos-
so reinado, uma igualdade no cuni-
priniento da lei fundamental da vi-
da, que. é e será sempre — amar o 
próximo como a nós mesmos. . 

Surge-nos, porém, no decorrer da 
vida umas certas contrariedades e 
falta de compreensão por parte da-
queles que tiveram a feliz dita dos 
seus ant, passados terem despreza-
do a fraternidade humana na divi-
são dos seus bens. 

Hoje, decorridos séculos, o Ho-
mem luta por urna vida menos sa-
crificada e mais estável, procuran-
do viver para além das cubatas o 
bairros de lata, com um pouco de 
conforto no lar e no meio mais ur-
bano. 
Desde que se conhece, porém, a 

história do mundo, existiu Sempre 
a ambição e lutas entre senhores e 
servos, embora o fim de cada um 
seja a permanência eterna num tú-
mulo escuro, onde, finalmente, exis-
tirá a verdad--ira igualdade, muito 
embora o espírito pague o bem ou o 
mal que se fez ao próximo. 
Com a evolução dos tempos, a po-

pulação humana desenvolveu-se, 
formando sociedades que, agrupa-
das, deram origem a povoações que, 
segundo a sua categoria, se podem 
chamar freguesias, vilas e cidades. 
Para isso, porém, contribuiu R mais 
leal colaboração de muito boas von-

RUA DE CIRÍACO CARDOSO, 287 

P O R T O 

ao 
Os barcelenses perante 
o progresso da cidade 
tades por parte daqueles homens 
que, sacrificando-se a si mesmos e 
os seus bens, elevaram a sua terra 
natal ou adoptiva, por )aços de san-
gue, à admiração de outras povoa-
ções vizinhas ou distantes, pela for-
ma como a souberam elevar, edifi-
cando-a e embelezando-a. 

Barcelos, cidade e concelho, é um 
meio antiquíssimo que lentamente 
vai ressurgindo do marasmo a que 
os homens a votaram. 
Tal qual como no princípio do 

mundo, não sei bem porquê, que-
dou por aqui a face esquerda da 
fraternidade — o forte domina o fra-
co. 
0 progresso que se exige e se es-

pera e a que os dirigentes munici-
pais vão dando denodados esforços, 

~desenvolve-s•-. Da parte daqueles, 
porém, que mais se poderia espe-
rar, daquela que poderia dar aos 
menos bafejados pela fortuna uma 
melhor comodidade na lida, essa 
ainda anda arredia, não ajudando 
o progresso da sua terra. 
Há na nossa Cidade ou Concelho 

homens e famílias riquíssimas que 
poderiam contribuir para o bem do 
seu semelhante, com a edificação 
de blocos residenciais, de renda 
económica, fazendo face a dois 
-pontos que o nosso meio exige: o 
progresso urbano e conforto . aos 
mais necessitados. Isso, porém, não 
lhes parece estar no sangue, porque 
pouco ou nada se vê de iniciativa 
particular e, quando surge, traz 
consigo a exploração exagerada, se 
nos reportarmos ao aspecto das ren-
das de núcleos habitacionais e co-
merciais. 
Por outro lado ainda, ao pequeno 

cidadão, isto é, ao simples operário 

ou jornaleiro agrícola, está vedada 
a aquisição de terrenos — e eles 
abundam em excesso — para edifi-
cação de casas residenciais dentro 
da área da cidade e zonas citadinas, 
como Barcelinhos, e junto dos prin-
cipaís meios de comunicação, por-
que os mesmos se encontram na 
posse de pessoas que, por felicida-
de, não precisam de vender. Nem 
mesmo lhes ocorre que essa sua ac-
ção prejudica substancialmente o 
ritmo de desenvolvimento ' urbanís-
tico que se impõe e exige às povoa-
ções, e dificulta a acomodação de 
uma população que, dia a dia, au-
menta consideràvelménte. 
Ponhamos, a titulo de exemplo, os 

olhos na atitude de uma pessoa que 
ainda há bem pouco, e apesar de 
todas as demarches empreendidas 
nelas autoridades municipais, ne-
gou a cedência, embora paga, de 
um terreno bravio, inculto e fraco, 
no qual se pretendia montar uma 
grande indústria de ferro, de finan-
ciamento estrangeiro. 
Além de uma grande iniciativa 

para o progresso da cidade, quan-
to não lucraria o nosso Concelho 
com essa instalação p quanto não 
contribuiria ela para o bem estar 
do nosso povo, dando-lhe a possibi-
lidade e facilidade de colocação da 
• classe jovem que frequenta ,as es-
colas técnicas, onde ganharia p pão 
nosso de cada dia 4 ! ! 
São estas atitudes que levam o 

mundo às suas primitivas caracte-
rísticas. 
Nós temos que pugnar, os fortes e 

os fracos, por um mundo são e me-
lhor. Devemos colaborar, uns, dan-
do o seu braço ágil e suas ideias pa-
ra a elaboraçção de planos de afor-
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moseamento local e ampliação de 
blocos residenciais, outros, contri-
buindo com os seus haveres, embo-
ra com fins lucrativos mas sem exa-
gero, para a efectivação dos planos 
daqueles, se os acharmos justos e 
dignos de serem realizados. 
Presentemente, a iniciativa parti-

cular parece estar apática em Bar-
celos. 
Culpa de quem 4 Do egoísmo, da 

avareza, que tudo quer para nada 
levar. 
Alguém começa, enfim, a querer 

levantar uma ponta dessa apatia, 
prontificando-se a edificar um imó-
vel que albergará mais de duas de-
zenas de famílias. Bom principio 
para a urbe que quer ressurgir da 
inércia a que a votaram, e feliz 
exemplo para outros conterrâneos 
que podem e devem seguir as tais 
pisadas. 
Os Homens, como exprimiu Pau-

lo VI, precisam de se aproximar 
uns dos outros com intenções de 
construir um Mundo novo; um 
Mundo de homens verdadeiros, o 
que será impossível de obter se não 
tem o Sol de Deus no seu hori-
zonte. 

r_ exactamente este princípio que 
pretendemos defender e colocá-lo 
ao conceito desses homens que vi-
vem apáticos perante a necessidade 
de se construir uma'xecta aliança, 
ou que tiveram a infelicidade de 
cair no agiotismo como sanguessu-
gas famintas. 
A hora é de progresso, e se os 

barcelenses se aliarem como ho-
mens verdadeiros, dando as mãos 
uns aos outros, teremos então uma 
Cidade nova, uma autêntica Rai-
nha do Cávado, e um Concelho ca-
da vez mais fértil e próximo da sua 
Sede. 
Colaboração eficaz com as auto-

ridades máximas e nada de críticas 
amesquinhadas, é o que se pretende 
para bem de todos nós e da nossa 
terra querida. 

Adriano Faria 

(Conclusão da página 15) 

e tafifes em alumínio anodizado e 
dos andares em madeira de sucu-
pira para envernizar. 
0 pavimento exterior ao nível do 

2.0 piso, bem como os respectivos 
degraus serão em granito tratado a 
pico fino. Todos os outros levarão 
mosaico cerâmico. 
Interiormente teremos as paredes 

estucadas e pintadas a tinta plás-
tica, levando nas instalações sanitá-
rias e cozinha, azulejo até 2 metros 
de altura. Os pavimentos serão re-
vestidos a alcatifa na pousada e a 
plástico no restante. Nos estabele-
cimentos aplicar-sc-á mosaico. 
Os aros e portas interiores, serão 

em madeira de Kambala para en-
vernizar. 
E) — Como processo construtivo 

previram-se : 

ESTRUTURA 

Em betão armado. Na cave have-
rá muros de suporte. 

PAREDES 

As exteriores serão duplas de ti-
jolo de 0,15 e 0,07 m, levando, no 
centro, styropor. As interiores se-
rão em tijolo de 0,07 m. 

LUPERMEABILIZAÇÃO 

Foi previsto o ceresitamento de 
todas as paredes exteriores e be-
tonilhas, a aplicação de hidrófugo 
nos betões descofrados e o esfalta-
mento dos alicerces. 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras ' marcas, 

como novas.--Bons preços.--Vende 

Fernando Valério de Carvalho, na 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

--Telefone, 82.583 --- Barcelos. 
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A. Iro ,soltroasaux 
Materiais eléctricos, instalações em 

todos os géneros, motores eléctricos e 

de rega, rádios e electricidade, ampli-

ricações sonoras oficinas de T. S. F . , 

máquinas de escrever e calcular, 

fotograria, artigos f otográricos, óptica. 

Agente « GRUNDIGH 

15i-Au.10MU I21daWÚ26uo113-156 T211. UM BARCELOS 

Vide bela e confortável, s ó cum 

Novas máquinas de costura, escrever, tricotar, aspiradores, encenadores, fri-
goríficos linhas azul, fogões a gás, panelas de pressão, ferros eléctricos, etc. 

Tudo com a conceitada marca S 1 N G E R 
Preços acessíveis a todas as classes 
Prestações mensais suaves, sem entrada inicial 

VISITE AS INSTALAÇÕES S I N G E R NO LARGO DA PORTA NOVA 

AuQut2 0o tou[elho àe BA fl C E l 0 S: A R T U R A L V E S P-1  N N 0 

r *níarães, Alfada . o•iseca 
  E. 1 M 1 TA D A 

FABRICA DE -MALHAS 
interiores, exteriores e peúgas de algodao e nylon 

CASAL DE NIL 
Te1efoa• 82284 

Telegramas « GUTAL» 

Alumínio oudulodo austríacu-
próprio para coberturas 

Importadores Directos: 

M E T A I S 

ALMADA 

Manuel Teixeira Prata& C.' 

RUA DO ALMADA, 395 

Telefones; 24325 29968 32241 24213 

"PORTO 

FOTOGRAFIA 
1 _D• 
WC ••u°u 

Galeria de Arte Retratos Artísticos 

Retratos para Cartões de Identidade, Civis 
Militares e Passaportes — Reproduções e 

Esmaltes Fotográficos — Retratos artísticos 
em todos os tamanhos. 

41 
Rolos para máquina de amadores, das 
melhores marcas : Selo,  K o d a k e A g f a 

SERVIÇOS DE REPORTAGEM 

MOLDURAS 1, PASSE-PARTOUTS 

Rua D: Utónlo Barroso, 43-45 teif. 82925 

BARCELOS 

1 0 aH1 o. MUM 

Distribuidor em Barcelos,: 

DE 

AUTO ACESSÓRIO BARCEIENSE 
Ivonuel Ellog aa Coita Limo 

Rua 0, António Barroso, 70, 72 o 74 Telef, 82759 BARCELOS 

Agência de Vifigens 
AV 1 UA L) 

Viauens Aéreas. Marítimas e Terrestres 
Passapopiosir Tupismo, Excusões 

VENDA DE BILHETES DE COMBOIOS 

NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

S E G U R 0 S 
Campo s de Outubro, 16 Telef. 82337 BARCELOS 

feotio Cmiffil Barceleose 
DE 

CECÍLIO 
CACHADA 

DE MAGALHÃES 

LIVRARIA 

PAPELARIA 

A R T I G O S 
RELIGIOSOS 

R. Infante D. Henrique, 46.48 Tel. 82573 

EAIzcEL()5 

OURIVESARIA — PRATAS 

JOALHARIA - RELOJOARIA 

ANTIGUIDADES 

BARCELOS 

A. Gome, Filho 
& •á 

.Diplomados com a Medalha de Ouro 

Avaliador Oficial pela Casa da Moeda 

Rua 5 de Outubro, 68 telefo ie, 62038 

PÓVOA DE VARZIM 
PORTUGAL 

Filiais nas Feiras semanais de; 
Barcelos, Vila Nova de Femalicão, 
Vila do Conde, Fonteinhas, Castelo 
da Meia, Trota e Anual de Chaves. 



E8PEC1ALfZA•A NO FAB - /CO DE 
MEIAS DE RÁA 

e de artigos eiu Malha iH1opi•pes e exteriores 
papa ,Humeni,1 Senhopo e cpiafica 
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G• wR UCA • L C C R AL M U ec A 
DE 

/Íílanue• •— ernandes do •/a•e, •— i•l•os 

loucos Regionais e Artísticas DEPÓSITO E EXPORTAÇÃO 

Fabrica, também, artigos em vime, como cestos regionais, etc. 

GALEGOS, S, Martinho Telefone 84113 BARCELOS 

METALÚRGICA 

AGC-L`=LEs:GSC 

DE GOMES 8 LEITE 

i 

LIMITADA 

Fundição de artigos em 

metal, alumínio e peças 

para sanitários. 

Largo da Madalona, 6 

BARCELOS 

FAB-RICA DEfOGOS DE ARTIFÍCIO 
,DE 4 ma~ 

04/~ikdrid oa cria -t—•rhah•G•s, ucr. 
R 

uecução perfeita de todos os trabalhos da moderna pirotécnia 

Fornecedor dos fogos para as FESTAS DAS CRUZES -• 

PREMIADOS COM 

TELEG. 
Libbrio Fernandes 

lanhelas 

MÉRITO INDUSTRIAL 

L A N H E L A S MINHO 

Fábrica: 92257 
TELEF • Residência: 92255 

PORTUGAL 

A SOCIEDADE AGRICOLA DA 

0 1• ú GI30;• 
S. A. R. L. 

Fornecimento de ºnimais das melhores procedências rigorosamente seleccionados e acompanhados de registo 
geneológico. Gado Bovino Leileiro (Holsiein-Frision ) — Suínos da Raça Yorksire ( larga-Whiih) 

Todos os forneclmentos de animais rigorosamente seleccionados, são feitos por encomenda plériamente confirmada, 
DEPARTAMENTO: 

Quinta de S.ta Maria Apartado 4— Telef. 82340 BARCELOS 

OS MAIORES VIVEIROS DO NORTE DO PAIS 
A maior selecção de barbados americanos e árvores de fruto. Plantas talhadas ; coníferas arvoredo ; 
arbustos para jardins; plantas para sebes; roseiras; trepadeiras, etc. Serviço de assistência técnica— 
Instalações de pomares — Ordenação de propriedades de surribas. 
No seu próprio interesse visite os n/ viveiros. PEÇA CATÁLOGOS G R Ã T 1 S -
Vinhos verdes e seus derivados em garrafas e garrafões. Grandes prémios nos concursos a que têm con-
corrido. Quinta do Tamariz, Casal de Pejeiros e Casa do Landeiro, três marcas de excepcional categoria, 
com outras tantas medalhas de oiro, Bagaceira Velhíssima e Bagaceira Seleccionada, Brandy Supe-Tamariz. 

DEPARTAMENTO: 

Quinta de S. Miguel — Carreira Telef. 96271 — Nine BARCELOS 

Joaa•6m A. Coutinho & Filho 
LIMITADA 

ARMEIROS 

Estabelecimento: Ferro, Ferragens, Tintas e Vidros 

ARTIGOS DE CAÇA E PESCA 

Armas de caça (várias proce-
dências). Agente no Concelho 
de BARCELOS dos afamados 
carretos de Pesca FRANCESES 

marca BRETON 

Telef. 82501 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 74 a 79 

Rua Càndido dos Reis, 2 a 4 

Barcelos 

a•a 
Sociedade lúdiMPIal de Alfaias AUPÍCUIRL limitada 

Pulverizador .CÁVADO= Fabrico SIALAL Ref.- N.° 532 

Secção de Vendas e Sede: 
Av. Doutor Oliveira Salazar, 26 

Telefone, 82486 P. P. C. 

FUNDADA EM 1947 

Fábrica: 
Bairro S.ta Marta 

(Junto à Estação) 

Stand de Exposição : 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 45,46 

BARCELOS 

FÁBRICA DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E ACESSÓRIOS 

S1A11AL—UMA CASA ESPECIALIZA®A EM 1UDC PARA A LAVCU12A 
Bomba de Pulverização «UNIVERSAL» 

Fabrico SIALAL r ef.- N.- 16 

Recauchutagem Renelefise 
DE 

-7zanciaco frito ~7ez~t ea á,o Vale, 

Agente oficial dos Pneus GOODYEAR :• Venda de pneus novos 

e usados de todas as marcas 

NO SEU PRÓPRIO INTERESSE CONFIE A RECAUCHUTAGEM DOS 

SEUS PNEUS A ESTA CASA 

Av. cia Estação, 140 Telef. 82903 BARCELOS 

0 seu lema é: « Melhor borracha para mais quilómetros» 

DE 

A CALDEIRARIA 

UN.•.A 
a 

João da Cunha Ferreira 
FABRICANTE ESPECIALIZADO EM TODOS 

OS APARELHOS PARA DESTI L A Ç Ã O 

Campo de S. José _ Telefone 82494 BARCELOS 
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FI 
Rua Santa Catar i n a, 1 81 

  P O R T O  
•u 

cS•i•v c% •Ì%vc%s 

fo 
HONRA-SE COM A SUA VISITA 

A GERENCIA 

1Md1 r lu  Tecidos •. PEDNO, limi(ada 
FAZENDAS BRANCAS 

E LANIFÍCIOS 

142- Avenida Combatentes de Grande Guerra- 146 

Telef, 82257 — Apartado 21 •o BARCELOS 

Manuel Cordeiro 

LANIFÍCIOS 

Padróes Modernos 

Av. Ur. OlivQira Salaaar, 52 

Telefone 82576 

BARCELOS 

MAZEM DE LOUCAS E_VII1DIROS 

Grande e variado sortido de LOUÇAS 

para uso doméstico e ornamentação 

Sucessor de ARTUR DA FONSECA FARIA 

Areias, S. Vícenfe Telef, 84131 BARCELOS 

Estabelecimentos A R A N T E S 
tensão 

Óptimas quartos c/ casa de banho privativa e com 
colchões t =LGFI.EX ), c/ água corrente quente e fria. 

Amplas e confortáveis salas de jantar. 

Restaurante 
Excelente serviço de cozinha 
com variadíssimos pratos 
regionais. 

Bar, Café e Pastelaria 
Especialidades: Sonhos, Fitas de Carpinteiro, 

Pudins, Café em gráo e à chávena 

SABOROSISSIMOS VINHOS DA REGIÃO E OUTROS 

Ar, Or. Oliveira Salazar, 32 a 36 Telef, 82366 BARCELOS 

CAILDEI1RAIZIA 

CUNK 0 E 

João da Cacha Ferreira 
Trabalhos de arte em co-
bre, polidos, rústicos e 
estanhadas. Antiguidades 
em cobre e estanho. 

Teief. 82494 

Campo de S. José BARCEILOS 
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Mas, afinal, o que são as louças de 
Barcelos ? 

Poderíamos responder que são todas 
as louças aqui fabricadas. Mas, em boa 
verdade, não se podem definir assíiu..Em 
Barcelos, como iguahrlentc em muitos 
outros centros oleiros, fabricam-se piui-

tas louças de outras origens, louças que 
não podemos considerar como de Barce-
los porque de Barcelos nada têm. 

O abuso da reprodução ilícita devia 
ser reprimido cone severidade onde quer 
que ele se verificasse. O Código da Pro-
priedade Industrial estal)Qlece sanções 
severas contra os plagiadores e trafican-
tes, mas infelizmente está condicionado 
de uma maneira que só os privilegiados 
podem usufruïr aquela protecção. 

Postas de parte, portanto, as louças 
anal adquiridas, vejamos o que são as 
louças de Barcelos. Pela diversidade ela 
pasta, do processo de fabrico, da cozedu-
ra e do seu acabamento, temos, necessà-
riamente, de as dividir em oito catego-
rias 

1— louça de barro fosco não vidrado 
São olarias produzidas à roda com 

barro muito ferruginoso e poroso. Por 
isso, boas para a conservação dc água 
fresca, e para nelas se cozinhar. Além. 
dos modelos que fabrieam para estes fins, 
também se fabricam outras para utilida-
des rurais e muitas outras ainda para 
fins decorativos. São dois oleiros destas 
louças que têm saído os melhores artis-
tas de roda para todas as outras louças. 

11— louças comuns vidradas 
São igualmente olarias feitas à roda 

com barro muito ferruginoso e poroso, 
mas preparado e doseado de maneira di-
ferente do da anterior. Fabricam-se es-
tas para usos domésticos, rurais e deco-
rativos, como as anteriores. Mas delas 
diferem, especialmente, pelo vidrado e 

5 

O OLEIRO 

E A LOUCA 

nota típica, remota, 

do Feifa de Barcelos 

peia decoração com pinturas de baixo-
-vidro. É esta pintura que mais as ca-
racteriza dando-lhes um cunho típico 
exclusivamente local. 

As talhas, de todos os tamanhos, po-
dem incluir-se neste grupo., 

III — Figurado 
Uma infinidade de bonecos, vidradas 

ou pintados, que variam de peça para 
peça, conforme a fantasia elo seu autor. 
Devemos distinguír no figurado dois pro-
cessos de ,fabrico ; 

a) O figurado de modelação exclu-
sivamente inanuat, produzido pelos mo-
deladores que se dedicam ìmicaniente à 
produção sem molde: ; 

b) O figurado de produção em mol-
de, por artistas que sabem modelar e 
moldar e não querela, ou não sabem, 
produzir sem molde. 

Um e outro de fabricação local desde 
todos os tempos de que há notícia. Vilas 
nos da alínea a} devemos ver ainda duas 
expressões distintas : uns bonecos pre-
tend;:m claramente copiar ou represen-
tar um objectivo ou ideia ; outros, nem 
os seus autores Babem explicar o que 
pretende figurar, representar ou simboli-
zar. Estes são trabalhos param"nte sub-
jectivos que partiram do subconsciente 
do artista para o barro, e ao qual, talvez 
os seus dedos liem tenham conseguido 
dar a forma verdadeiramente desejada. 

IV— Louças de vidrados corados 
Certamente, no seu período inicial, 

não sabemos quando, teriam Sido uma 
tentativa para reproduzir majólica ou 
faiança colorida. São louças utilitárias 
algumas, e a sua grande maioria, decora-
tivas. Fabricrm-se desde miniaturas a 
peças de grande porte, como vasos, jar-
ras e colunas. -Umas de produção à ro-
da e outras em moldes. 

As louças de vidrados corados ainda 
hoje se apresentam, tal como no seu iní-
cio, de feição ingénua e técnica inapta. 

V— Olaria de terracota vermelha 
polida 

Formada por miniaturas, hidrocera-
mes, e muitos trabalhos. decorativos, aqui 
iniciados há uns 80 ou 90 anos e que há 
50 ainda gozavam de grande prosperida-
de. Hoje em profunda decadência. 

VI— Olaria de terracota preta polida 
De finalidade exclusivamente deco-

rativa. Teve . igualmente o seu início 
há uns 80 ou 90 anos, mas nunca che-
gou a ter a prosperidade das vermelhas. 

VII— Olaria do terracota branca 
cum tarja 

De finalidade também exclusivamen-
te decorativa, muito embora se tenham 
fabricado também muitas garrafas e mo-
ringas para água. Teve o seu inicio 
e período de prosperidade há uns 50 
anos. Hoje quase se não fabrica, por 
falta de artistas e pelo seu preço ter de 
ser muito elevado. 

Vill — louças pintadas 
:Ns de fabrico mais recente, as mais 

criticadas e combatidas. As mais prós-
peras. 

Não possuem ainda características 
suficientemente típicas que as imponha. 
Por outro lado, a grande quantidade de 
imitações, cópias, e até decalques, liais 
estabelecem a confusão. No entanto, 
acentuemos, são presentemente as únicas 
em franca prosperidade, as únicas que 
remuneram convenientemente e que têm 
fomentado a exportação. 

Estudaremos cada um destes grupos 
em futuros artigos com um pouco de de-
senvolvimento mais. Hoje digamos ape-
nas que em todos entrou a confusão e a 
desordem. Confusão que está a produ-
zir grandes estragos e a decadência des-
ta indústria é já bem evidente. 

As louças de Barcelos carecem de 
orientação- e escola. A sua sobrevivên-
cia depende das autarquias que presi-
dem ao destino de Barcelos. Todas as 
louças de Barcelos se insinuam e se im-
põem por si próprias, mas os fabricantes 
não sabem tirar partido dessa excelsa 
qualidade, e, inconscientemente, desas-
tradamente, cometem toda a sorte de 
imprudências e desatinos prejudicando-
-se mìrtuamente e prejudicando-se, afi-
nal, a si próprios. 

d1. 

"0 Aliesa,911a10 de Mfieelos é a expillessão 111ais viva e 
expolttãitea da a# Ima* deste povo la* b0116 0809" 

Aven. Dr. Dliveipa solazap 
T e t e t o n e 8 2 7 2 8 

B A R C E LO S 

Tijolo. Tijoleiras sara pauimeINas e artioos de Barro Vepmelho 

UC1H11PÂ tICA 
ter a 111leN d a ffCh;1 11 wo da 

Escritórios no horto x Rira da Trindade, 15 Telefone, 25733 — P. F. 

S. Romão da Ucha Telefone 84122 

BARCELOS 

A REGIONAI. DE BANCEIOS 
DE 

1012, Brás 
d'Algui ca 

louças da Região— jugos — Mantas 

Cangas _- Artesanato 

Revenda e Exportação 

GALOS DE BARCELOS 

Largo Bom Jesus da Cruz, 4 — BARCELOS 

EstatuÁr o ária 
Ramelefise 

de ALBERTO [AROS DA SILVG PIE 

Lo uça Regional 

TELEFONE 84121 

Gilcgos, S. Martiobo—BARCELOS 

A Sociedade Decupa-liva 
de loucas de Ranelosi, [* 1, 
é uma Fábrica de Olaria que 

se impõe entre a indústria 

concelhia, 

• pela variada colecção de 

Estatuária, 

• pelo fino gosto, 

• e pelo perfeito acaba-

mento. 

Tem um fabdeo esmerado de Imagens em terra-cota 

FÁBRICA— EXPORTAÇÃO 

GALEGOS SAN TA MARIA 

TELEFONE 84158 -

BARCELOS 

Auto-Acessórias 

IBARCIEILIENSIE 
DE 

Manuel Elias da Costa lima 
• Distribuidor das Baterias BOSCH 

• Rolamentos S_IC F. 

• Pneus Nacionais e Estrangeiros 

• Recauchut Bens 

• Correias trapezoidais 

• Lubrificantes 

* Filtros e Velas A C 

• Tudo para Automobilismo 

Rua D. 4 ntónio Barroso, 70-72-74 

Telef. 82-759 BARCELOS 
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CASA FUNDADA EM 1909 

Antóni• Ua•conc•lo 

ronde e variado sortido de bouças para os f;h5  do esticas e drptamen 

STAND NAS FEIRAS DE BARCE OS E BRAGA 

Areias, S. Vicente Telefone 84215 

apo 

B A R C E L O S 

U0 

4* 
LA N I F Í C IO S 

M Ã L H A S 

M 1 U D E Z A S 

R. D. ,António Barroso, 88 

Telefone 822Ó^5 

BA R C ELOS 

InhpIca de Flacao e Tecidos 
de BARCELOS, [a"-

  FABRICO  DE  

Fios, Fibras artificiais para 

Tecelagem., Malhas, Pesca e 

Passamanarias, etc. 

RETORCEDURA + TINTURARIA 

BRANQUEAÇÃO 

Telefone 82313 

Rua Cândido de Cunha BARCELOS 

Escritório Central: 

Rua de Fábrica, 2— Telefone, 24526 

P O R TO 

•11••IOS 
P•10 

» Ik  

`Joaquim /%¿irando 

,Gimitaáa 

Sede: AREOSA—PORTO 
Telefones: 970231-970631 

Filiais: Silveiros — Barcelos 
Telefone : 69156— NINE 

Rua Diamantina, 4—PORTO 
Telefone: 44222 

WGA RfGIOUAI ► Moine - 9artelo& 
Telefone- 82399 
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Telefone 82844 

VIA LH AS 
INTERIORES E- EXTERIORES 

CASAL DE NIL 

Em .Alyudão 

.•luusse-.NHlon ' ° 

•ibr•s .9ctilic•s 

B A R C E L O S 

•••é-Ì•estAur•hte 

Fábpica de Malhas interiores e exteriores 

PRATaS 
REGIaNA15 

TELEFONE 82792 

Largo áa :)orta KOVO n•c••os 

POMPS Qualidade -•t PHILIPS u►aolia * pHIIIPS p1ogus•o 

Ao comemorar mais um aniversário da 

Agência Oficial em Barcelos, o Sr. Armando 

Faria Fernandes apresenta a todos os seus 

Clientes e Amigos os mais respeitosos cuin-

primentos. 

Aproveita para lembrar que Ia tem em 

armazém todos os modelos PHILI PS de 7966. 

—Descontos especiais até ao fim do mês 

de Maio. 

Agefile distribuidor no concelho de Barcelos do 

SONAPGÁS 
...uma chama mais quente 

Armando Faría Fernandes 
Av. Comb3tentes da Grande Guerra — Telefone 82602 

B A R C E L O S 

• REGIO•AL 
C A S A D 

D P, S- T-- 0 
bons vinhos e comidas 

Rua Bom Jesus da Cruz.. 44 BARCELOS 
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.Na Escalada dos Tempos  

ia IDA CRUZ 
Meu Jesus, Senhor da Cruz, 
Venerado em Barcelos 
Aclarai com vossa luz 
Os meus feixes de desvelos. 

Dispensai-me um só olhar, 
Uma só Graça das Vossas, 
Para poder acordar 
Nas virtudes, feições Vossas 1 

Fiz elevar até Vós 
Conf ïado pensamento, 
E creio não ter a sós 
Vivido nesse momento... 

Bercelos, Obrll de 1968 

Meu Jesus, Senhor da Cruz, 
Aqui venho novamente, 
Rogar-vos me deis a luz 
Que minha alma fugir sentei 

CÊSAR CARDOSO 

àf 
D. ANTÓNIO BARROSO 

(Cerltirwf o da pdgina H,a) 

figura do autentico missionário, sacrificado pelo bem espi-
ritual. e material daqueles a quem se dedica. Reconhece 
as suas qualidades e aceita os seus costumes naquilo que 
têm. cie positivo o aproveitável, para lhe dar um sentido 
cristão. Fiel aos seus ideais, permaneceu o mesmo, sem-

pre firme, =corações, 
glorificado e premiado com co-

mendas e condecorações, quer quando perseguido e des-
terrado. Conheceu o Tabor e o Calvário, como sucede 
com a maioria dos homens de carácter rectilínea e coeren-

tes com os seus próprios princípios-- ,._ - Dissemos ao princípio que os heróis não pertencem 

apenas à terra onde nasceram. L natural porém que aí 
comece a sua glorificação. Barcelos consagrou a memó-
ria de D. António Barroso com uma grandiosa estátua em 
1931. Importa porém não ficar por aqui. É necessário 
criar uma comissão -cie peritos influentes que se encarre-
guem de estudar a vida e acção de D. António Barroso, 
para bem da Igre,ia, a quem desveladamente serviu, e da 
Pátria, que sempre soube respeitar. 

N. FILIPE 

4"> 

JOSÉ AUGUSTO 

L 1 V R A R 1 A 
BAZAR 
NOVIDADES 

Rua D. AnUnIo Ramoso, 6 Telef. 82493 

E A R c t L ú 5 

armazenistas e 

torreiactores 

PRODUTOS CONGELADOS 

Rua D. António Barroso, 61-63 

Telefone 82390 

BARCELOS 

0Adé1ív ferUAIA os 
  I LUMINADOR   

As Iluminações das 

FESTAS DAS CRUZES 
1 foram confiadas a esta casa 

dome bera conhecido no pais, nesfe género de Trabalhos 

Rua 5 de _Outubro, 44 Telef. 62074 Póvoa de Varzim 

Sapataria da 

ÜAPATO GRANDE 
DE 

Benjamim de Sousa 

Telefone 88142 

CARAPEÇOS 

BARCELOS 

IMNIC›O A *ERIA  

MirffiNTIR DD VAIE 
DROGAS 
PERFUMARIAS 
TINTAS 
VER NI ZES 

AGENTE DOS ESMALTES 

aDUCOa E < DELUX> 

Pesticidas e insectidas aBAYER> 

Rua Infante D. Henrique, 3436--Telef. 82312 

BARCELOS 
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o posso 
colaborador. 
guimapir 

escreve 
sobre ... 

0 DESPORTO [M r  
Lá diz o velho aforismo « que não 
é por muito madrugar que amanhe-
ce mais cedo». Do insofismável da 
afirmação, nasci; um inundo de hi-
póteses que nos conduz às mais 
dispares conclusões, e a comprová-
-lo aí está o tardio do nosso desper-
tar e a moleza patente e manifesta 
em tantos e boas anos que seriarei, 
em nosso modesto entender, os anos 
bons para o alicerce de obra fru-
tuosa que ora começa e se adivinha. 
0 que não pode convir é o ador-

meciniento perpétuo, a letargia de 
que elementos responsáveis, porque 
o são na medida eui que aceitam os 
cargos, se deixam apossar e, ao fim 
e ao cabo, nada explicam da inves-
tidura que llies devia merecer uni 
pouco mais de carinho e respAto. 
Tudo iA3 conjecturou dúvid_,s s-)-

bre a realidade dos factos, inconse-
quências sobre a validade de deter-
minados fins, propósito e desinte-
r,sse. com a acutilância bem exa-
rada de repúdio às manifestações 
Urais gradas e bem intencionadas. 
Daí resultou que o nosso desper-

tar foi tardio, melhor dizendo, é 
tardio, mas muito a tempo de solíci-
ta rectificação e estipêndio para a 
coordenação de valores que ora se 
apresentam com o verdadeiro espi-
rito de combatividade e certeza ele 
que em Barcelos o DESPORTO é 
uma força viva e impulsionadora 
que magnetiza, unindo-nos. 
Não são só-os factores determinan-

tes que ajudam a singrar, é preciso 
motivá-los e periciamente manejá-
-los, de tal modo e jeito que nos dê 
a nítida sensação 'de ,que Barcelos 
tem força competitiva neste ou iaa-
quele sector, nesta ou naquela acti-
vidade desportiva, que lhe dê a 
marca de valimento. 
Sendo assim, como_ por obra do 

acaso, mas que não é mais que o 
produto da reflexão, trabalho e in-

i teresse, logo surgem as oportunas 
11 realizações inerentes à motivação, 

que explica a ordenação compatí-
vel coro o desenvolvimento que o 
citadino pretende e muito justa-
mente pede. 

Dentro desse princípio, é que te-
mos que encaminhar a nossa dispo-
sição para que haja cada vez mais 
interesse e representação digna e 
competitiva, de tal forma que se 
obrigue os responsáveis nos sectores 
públicos a acompanharem p ;ritmo 
crescente e avassalador, 4paràdigma 
dos investimentos condignos, por 
força duma terra que se preza e 
não se pode alhear das necessidades 
e direitos dos utentes. 
Cabe a nós realizá-lo em deter-

minantes de disciplina e trabalho, 
dando o exemplo que impõe a ne-
cessidade de recintos adequados 
para ,a prática do DESPORTO; ma-
nifestarnente dado como comprova-
do se, existir algo que o motive. Não 

' é com um marasmo desolador que 

ANCEIOS 
se pode explicar uma necessidade. 
Há que provar essa mesma necessi-
dade com uma efectivação de pu-
gnas desportivas que possam inte-
ressar os responsáveis públicos, pa-
ra o tratam nto d,, precintos adequa-
dos e prstáveis. Só assim se pode 
pedir ou ter a certeza do imperati-
vo, quiçá mesmo da exigência, 
quando devidamente comprovada a 
necessidade. 

E se existe algo que remedeia, 
porque não pode ser de outra for-
nia, quão distantes estamos de nos 
sentirmos satisfeitos com os precin-
tos e instalações que fazem a coher-
tura das provas desportivas e for-
in:rcão atlética. 

P certo que não madrugamos e a 
insipidez do resultado está patente. 
Mas também é certo que não é por 
muito madrugar que amanhece 
reais cedo, logo, portanto; muito a 
tempo estamos de justificadamente 
provar as nossas vicissitudes e an-
seios, problcm-is e necessidades, for-
mando um todo que gravita em vol-
ta do nosso desenvolvimento que ora 
se processa e que o DESPORTO 
tem a força inaliável de desenvol- 
ver e acompanhar. 

E de unia fornia ou ele outra 
assim se tem feito. Vejamos que só 
este ano, para falarmos de momento 
em sector e actividade futebolísti-
ca, o Gil Vicente Futebol Clube te-
ve em funcionamento quatro equi-
pas de futebol, que englobam 60 
atletas. « Os Galos» à volta duns 30 
e o Santa :liaria cerca de 45. 

0 que pode provar e comprovar 
este número 4 Simplesmente a ne-
cessidade imperiosa que há em que 
se processe a feitura do ESTÁDIO 
MUNICIPAL, já gizado e cremos 
cjuc aprovado, pois a nossa linda ci-
dade não pode estar eternamente 
atida àquele impróprio e estafado 
Campo da Granja, ademais Jocali-
zndo junto ao Cemitério Municipal. 
E as outras actividades, como seja 

o hóquei, embora estejam remedià-
velmente com o rink do Parque da 
Cidade, não estão perfeitas por ca-
rência de instalações à altura. No-
ta-se uma lacuna tremenda com a 
falta dum pavilhão GIMNODES-
PORTIVO, tanto mais que agora te-
mos Liceu é diversos Colégios. 

Todos estes anseios nos podem 
conduzir à verdade tias realizaçoes 
se nós provarmos que, na verdade, 
Barcelos tem jus a um ESTÁDIO 
MUNICIPAL e a um PAVILHÃO 
GIMNODESPORTIVO. Para tanto 
temos que explicar, sempre p mais, 
cora as nossas actividades DES-
PORTIVAS, a lacuna que á popu-
lação de Barcelos nota e a necessi-
dade de a superar, enriquecendo o 
património da Cidade. 

Estamos convictos que algo sur-
girá -1 bem do DESPORTO BARCE-
LENSE ! 1 1 

CARTAZ DESPORTIVO 
.aaaeoaaaaaaaaaiaaaaaaaaaaaaavaaaaa aaaav,•acaaaaaaaaaavaaaaaaaóaaaaaaaav,v,v 

Comentando o o o 

Lá voltamos à pecha de anos an-
teriores, e isto por mor de não se 
cuidar de muitos pormenores ine-
rentes à função de dirigentes e im-
pertinácia de certos atletas que, no 
momento culminante, sempre le-
vantam problemas graves e profun-
dos às aspirações da legitimidade 
do Clube, do nosso Clube que é o 
Gil Vicente F. C. 
Tentou-se expurgar um mal que 

se adivinhava, ou pelo menos ten-
tava-se adivinhar. Por si só viu-se 
que o resultado é nulo e improfí-
cuo, pois raizes profundas e nefas-
tas determinam que não nos alcan-
doremos a posição mais válida e 
compatível. Se houve expurgo não 
o foi totalmente, e ainda hoje vê-se 
a nefasta maneira da conduta de 
elementos a quem se paga, pois nem 
a desculpa de o atrazado e a más 
horas os podem salvar do expróbio 
a que a cidade os vota. 
Daqui, desta modesta tribuna que 

é o nosso comentário, isento e inde-
pendente, pois infelizmente não de- 
vemos a « cabeça» a ninguém, e só 
assim compreendemos a crítica.,ale-
vantada e sobretudo regionalista, 
verberamos a maneira como últi-
marnente a equipa senior gilista 
tem sido comandada. 
É que, enquanto houve o âmago 

do acerbo da classificação ou não 
classificação para o Nacional da 
III Divisão, houve á preocupação 
directiva de acompanhar a todo o 
instante a equipa e a galvanização 
de entusiasmar a Terra. 
Agora que, por razões que não 

vislumbramos e só são perceptíveis 
por manifesto desinteresse, não ati-
lamos com a razão de tal conduta 
que gera a indisciplina de alguns 
atletas, com prejuízo para a equipa, 
logo portanto para a cidade. 
No entanto, devemos dizer que to-

do o barcelense estava electrizado 
e muito justamente esperançado. 
Bastou só uma má conduta, e pouca 
percepção, para que de momento 
surgisse o derrube e a quentura 
das esperanças se esvaíssem. 
Em Barcelos, como em todos os 

meios pequenos, tudo se sabe e tudo 
se comenta. Para erguer muito 
custa, para derrubar basta só uni 
instante. 
De maus servidores estamos 

cheios, e quer queiram quer não, a 
gente barcelense não está disposta 
a aceitar certas atitudes. 

• 

Por outro lado, embora pertença 
da mesma colectividade, andamos 
entontecidos com o comportamento 
dessa apaniguada rapaziada dos ju-
niores. 
Também já têm existido quezílias 

,que infelizmente são do nosso co-
nhecimento e, para bem de todos, 
não nos convém divulgar e espraiar, 
na justa medida em que temos que 
salvaguardar os interesses do Gil 
Vicente, dado que os juniores são 
jovens que não há vírus que os con-
taminem, agora que seu entusiasmo 

é desenfreado, mercê da sua brí-
lhante classificação. 
Mas tudo se sabe, e a última afir-

mação dura dirigente para a deslo-
cação a Mirandela, sobre dinheiros, 
não é lá muito portentosa ... 

CampEODafio lYac. do fill Divisão 
ZONA A 2.a SÉRIE 

Resultados gerais: 

Boavista—Gil Vicente, 5-2 
Rio Ave—Vianense, 0-0 
Riopele — Aves, 0-0 R 

CLASSIFICAÇAO 

Vianense 

Boavista 

D. das Aves 

Rio Ave 

Riopele 

Gil Vicente 

4 2 1 1 

4 1 2 1 

4 2 0 2 

4 0 4 0 

4 1 2 1 

4 1, 1 2 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Riopele 
Vianense — Boavista 
D. das Aves — Rio Ave 

3 1 5 

7 5 4 

3 3 4 

0 0 1 

3 4 4 

4 7 3 

[ mp26UM MiODai de Juaior@s 
ZONA NORTE 2 a SÉRIE 

Resultados gerais: 

Mirandela — Gíl Vicente, 1-3 
Freamunde — Guimarães, 1-0 
Chaves— D. das Aves, 3-1 

CLASSIFICAÇÃO 

Gil Vicente 
Guimarães 
Chaves 
Aves 
Freamunde 
Mirandela 

Jogos para domingo : 

Gil Vicente — Chaves 
Aves — Guimarães 
Freamunde — Mirandela 

Pontos 
13 
9 
6 
6 
6 
2 

Taça Miou1 de ]uucÊ 
ZONA A 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Leixões, 0-11 
Vianense — Infesta, 4-2 

CLASSIFICAÇÃO 

Leixões 
Infesta 
Gil Vicente 
Vianense 

Jogos para domingo: 

Infesta— Gil Vicente 
Leições — Vianense 

Armazéns de' 

DE 

S.  JOSE 

.Mario l3ast• 
CAMPO DE S. JOSÉ, 118 A 123 

Casa especializada _em 
Bordados Regionais 

IMPORTAÇÃO E 

EXPORTAÇÃO 

Descontos para revenda 

FILIAL: Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

Telefone P. P. C. 82304 BARCELOS 

2.a SÉRIE 

Pontos 
7 
2 
3 
2 

GUIMAR 

Aposoulou-se. 
o ColugudaRie 

da P. S. P. desta cidade 
Aposentado, a seu pedido, o Co-

mandante da P. S. P. desta cidade, 
Sr. Francisco José Bastos, gradua-
do competente e zeloso, que entre 
nós soube conquistar inúnieras arni-
zades, dadas as qualidades que o 
exornam. 
A ordem de serviço n.o 22, do co-

rnando da P. S. P., 1& Braga, louva 
o Chefe Francisco Bastos nos se-
guintes termos : 

«Louvo o sub-chefe-ajudante n.° 
4/2939, Francisco José Bastos, des-
te Comando, porque, durante mais 
de 28 anos de Serviço efectivo pres-
tado na Corporação, com exemplar 
comportamento, dos quais, os últi-
mos 4 anos no Comando do Posto 
Policial de Barcelos, .função esta 
que agora deixa de desempenhar 
por ter sido julgado incapaz pela 
Junta Médica da. Gaixa-Geral de 
Aposentações, ter demonstrado, cla-
ramente, ser um graduado inteli-
gente, dedicado, disciplinado e dis-
ciplinador, com espírito de bem ser-
vir e, profissionalmente competente, 
qualidades estas que aliadas a uni 
carácter íntegro e respeitoso, hones-
to, justo e zeloso, muito contribuí-
ram para que a sua acção no Co-
mando do Posto Policial daquela ci-
dade. como anteriormente no da Vi-
la de Fafe, tivessem prestigiado a 
P. S. P. naquelas localidades, gran-
geando-assim a admiração e estima 
dos seus superiores e camaradas, o 
resr•,eito dos seus inferiores e bera 
assim o afecto do público em ge-
ral, factos a que deve dar-se o me-
recido relevo por serem dignos de 
apontar como examplo a seguir na 
Corporação.» 
Ao Chefe Bastos, que continuará 

a permanecer nesta cidade, as feli-
citaçõ!es de Jorn,71 de Barcelos, cora 
ardentes votos de boa saúde e de 
longos e venturosos anos de vida, 
na companhia' de sua dedicada es-
posa. 

•tvvaaaaaaaaaaaaaaaaeaaa14I.aaaeaa14aw 

Câmara MuÉi031 do CoDCelho de 
BARCELOS 

António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria, Presidente 

da Câmara Municipal do Concelho 

de Barcelos : 

FAÇO SABER que de ,harmonia 
com a deliberação tomada em reu-
nião ordinária de 23 do correnta 
mês, desta Carreara Municipal, se 
estabeleceram as seguintes regalias 
para as feiras seguintes 
—Dia 2 de Baio próximo, feira 

franca para produtos agrícolas e 
bovinos, caprinos, suínos e aves : 
—Dia 3 de Maio, feira franca pa-

ra todos os artigos, gados e géne-
ros ; 
—Nas referidas feiras francas, o 

local destinado à venda de frutas, 
aves e legumes secos, será no Mer-
cado D. Pedro V, Sendo o local para 
gado bovino, caprino e suíno no 
Campo da Granja, sito na Avenida 
Dr. Sidónio Pais. 
Para constar e devidos efeitos, se 

publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares 
públicos do estilo. 

Barcelos e Paços do Concelho, 24 
de Abril de 1968. 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

António Vasco Machado Dlaciel Bar-

reto Alves de Fàriü 

Hilário Gonçalves 
Agradecimento e Terno de Missas do 30.0 dia 

Sua Esposa e demais Família vêm por este ÚNIÇO 
MEIO agradecer muito reconhecidos todas as provas de 
amizade e pesar, que lhes manifestaram, e comunicar que 
no dia 4 de Maio pelas 7,30 horas na Igreja Paroquial de 
Barcelinh.os, será celebrado um terno de Missas pelo sau-
doso extinto, agradecendo desde já às pessoas que se di-
gnarem assistir ao religioso acto. . 

Maria Teresa Barros de Faria Gonçalves 
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BARCELOS 

••!t•ltcr• • Re•ia•6plls<tã 

os rIolIfíamos066 
Muito se diz e escreve sobre o progresso de Barcelos, 

naquele desejo plenamente justificável que todos nós bar-
celenses temos de ver esta belíssima terra caminhar 
sempre em frente, para uma posição compatível com a sua 
grandeza e a sua privilegiada situação geográfica, o que 
do ponto de vista turístico a pode tornar centro de apre-
ciáveis atractivos. Monumentos do mais elevado interes-
se histórico, encantos naturais, inconfundível afabilidade 
das suas gentes e boa cozinha, são coisas que lhe não fal-
tam, mas algo mais se impõe atingir. Esse progresso que 
deverá projectar-se em alto grau nos campos cultural, 
económico e social, dado que só assim será possível prepa-
rar um presente que nos honre e um futuro que nos en-
grandeça aos olhos das gerações vindouras, como barce-
lenses ,que souberam cumprir o seu dever, quase, salvo 
uma ou outra excepção, poderá ser atribuído únicamente 
ao seu sector oficial. E apesar dos condicionalismos que 
o momento actual a todos envolve, o certo é que neste re-
ferido sector vamos assistindo a uma fase de realizações e 
a um esforço que muito valorizarão a cidade e o seu am-
plo concelho. Algumas dessas realizações começam a 
despontar aos olhos de todos e outras, pelo que nos tem 
sido possível averiguar junto das pessoas responsáveis, en-
contram-se já de tal modo consideradas que a todo º mo-
mento poderão ter a sua efectiva concretização. 

Mas não podemos nem devemos exigir que tudo 
nos venha através dos departamentos do Estado. Muitas 
são as formas de colaborar e uma delas é a necessidade 
de que a iniciativa particular ajude a este surto de desen-
volvimento, ora evitando entraves sempre que estão em 
causa terrenos absolutamente fundamentais para este ou 
aquele empreendimento, evitando o caminho das expro-
priações — moroso e confrangedor para quem tem de uti-
lizar- esse meio — , ora colocando parte dos seus capitais 
ao serviço da terra que lhes foi berço e que, por certo,. 
desejarão progressiva. A este propósito belo exemplo nos 
acaba de dar recentemente o Senhor Arquitecto Antônio 
Vinagre ao decidir erguer •um imóvel que, além de gran-
dioso, procura resolver problemas de que tanto andamos 
carecidos. Noutro local deste número especial de «Jornal 
de Barcelos» se publica`a fotografia da maquete, acompa-
nhada de algumas notas complementares e ilucidativas. 
Belo exemplo, repetimos, o deste ilustre barcelense, a 
quem a terra ainda espera ficar a dever muito mais, exem-
plo que seria bom frutificasse. 

Barcelos espera e nós confiamos. 

E não se pense que os barcelenses não sabem ser re-
conhecidos. Em muitas ocasiões — e sempre que justas — 
logor surge espontâneamente todo o seu altruismo e toda 
a generosidade do seu coração, bem demonstrativos de 
quem sabe julgar e compreender. 

Nos supremos cargos directivos da nossa querida 
terra dispomos de uma pleiade de homens e de uma dis-
tinta senhora desejosos de bem cumprir e à sua frente, por 
mérito próprio, um Presidente de Câmara Municipal que 
não se vem poupando a sacrifícios e extraordinàriamen:te 
diligente e atento a todos os problemas. Saibamos cor-
responder e em sincero recolhimento procuremos promo-
ver um sério exame de consciência, por forma a actuar-
mos como homens cientes das suas responsabilidades e 
como autênticos e bons barcelenses. 

A 

A. M. 

PsBQUamOS .AI4UNCIOS 

Correia 

Clialll olival ts 6ealevas 

k•aba•aEtósta• í•srtlpn 3 4a U>EtaQa•a 
1 "Wéac3.R. AV. rosata. G. Gsem.x 11114 
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4 Melhor Café 
éoe&CAFEZEIRA DE BARCELOS 

de Manuel da Cruz Pios 
brite se Grêmio dei .Irmlxcslrtas de Mereearla 

c sio . uroso 
•l•vvcAOA 

Pari a 
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VItado pele C e n ç u r a 

i Ar Ia s1á,rii do costeiro de • s•ar •e Frades' 

No decurso de pesquisas que há 
anos efectuamos em Areias de Vi-
lar, o Senhor Alvaro Torres facul-
tou-nos um curioso manuscrito por 
por ele resguardado entre os seus 
papéis antigos. Trata,se dos Esta-
tutos velhos da Confraria do San-
tissimo Sacramento de Vilar de 
Frades, elaborados em 1714. Este 
documento tem muito interesse pois 
além de explicar os fins e orgânica 
da irmandade nos primórdios do 
século XVIII, elucida-nos ampla-
mente sobre a história e condições 
de funcionamento da instituição. 
Permite, nomeadamente, analisar 
um problema histórico, cuja impor-
tância foi apontada por dois chefes 
de fila da historiografia portuguesa 
contemporânea, qual é «a realção 
de eficiência culto-instituição no 
seu complexo social». Além disso, 
fala-nos da difusão em terras do Mi-
nho de uma corrente do sentimento 
religioso coeva da <renascença ca-
tólica», da qual foi artífice o Papa 
Paulo III, interessado em combater 
as ideias insufladas pela heresia 
protestante, ou seja estudar os pri-
mórdios do culto do Santissimo Sa-
cramento fomentado através de con-
frarias em sua honra, na região 
bracarense. 
Ao conceder extraordinários pri-

vilégios à irmandade do Santissimo 
Sacramento, instituída em Roma, na 
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Igreja de Santa Maria Minerva, 
Paulo III decidiu outorgar regalias 
análogas a todas as confrarias que 
daí para o futuro se criassem na 
Cristandade com o mesmo'objecti-
vo. Era uma forma concreta de es-
timular a devoção à Hóstia Consa-
grada, cuja importância e signifi-
ficação os protestantes atacavam 
com veemência por esse tempo. 
Respondendo ao apelo que As re-

galias e paternal acolhimento dis-
pensadas às ii mandades do Corpo 
Eucaristieo denunciavam, o arce-
bispo de Braga, infante D. Henri-
que, logo fundou uma confraria 
análoga na sua Sé. 
Um pouco mais tarde, estimula-

das pelo Primaz das Espanhas e 
cingindo-se às intenções do Santo 
Padre, os cónegos azuis de S. João 
Evangelista do Mosteiro de Vilar de 
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A VI DX 
A vida é uma bênção do Senhor, 
Do bom luar ao sol que tudo cria, 
Do seio de mãe ao Pão de cada dia, 
Do mel silvestre ao néctar do amor. 

Amo a vida, encanta, .tem sebor, 
Na areia que o mar acaricia, 
No vento que sibila em melodia, 
No perfume que exala uma flor. 

Apesar de saber que a verdadeira 

Não é esta, mas sim uma outra vida, 
Gosto dela, olhai, de tal maneira 

Que, em pensando na hora da partida. 
Me entristeço mesmo que não queira, 

E sinto já saudade desmedida. 
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Frades decidiram incrementar o 
culto Euearístíco na 4rea tio seu ce-
nóbio, erigindo também uma con-
fraria em sua honra lia igreja ma-
nuelina do convento. 
De início este pio instituto lutou 

com dificuldades de vária ordem, 
mas com o andar dos tempos nele 
se inscreveram muitos fiéis dos 
curados limítrofes ou dependentes 
do mosteiro, bem como de fregue-
sias distantes mais de 2 léguas. 
A pouco e pouco as cerimónias 

religiosas que a confraria organiza-
va criaram raizes no espírito dos 
povos. Do mesmo passo, donativos 
e heranças de vulto enriqueceram 
o património da instituição, tornan-
do viável a celebração condigna e 
regular e actos culturais, espiri-
tualmente profícuos, mas dispen-
diosos. Para compreender peste úl-
mo aspecto basta pensar nas so-
mas a dispender com pregadores, 
no custo das alfaias e vestes lítúr-
gicas, no preço da cera para ilumi-
nar o templo, etc. 
Quando em virtude da crescente 

devoção ao Santíssimo na região 
bracarense se erigiram irmandades 
semelhantes em paróquias das re-
dondezas, o número de fiéis con-
gregados na de Vilar de Frades di-
minuiu, mas nem por isso se estio-
lou o fervor dos seus irmãos, sem-
pre orientados pelos sacerdotes do 
mosteiro. Prova-o a v=italidade da 
sacra agremiação nos alvores do sé-
culo XVIII. 
Na verdade, em 1714, porque o 

antigo regimento era «muito curto 
e escasso de capítulos» e já não se 
coadunava com as necessidades da 
irmandade o Padre António dos An-
jos, vice-reitor do convento de Vilar 
e Juiz da Confraria, resolveu, de 
acordo com os mordomos Ao tempo 
em exercício, organizar novos esta-
tutos. 
Ficaram prontos ainda nesse ano 

e constituem, como disse, um curio-
so elemento de estudo não só do 
ponto de vista histórico, mas ain-
da do ponto de vista etnológica, uma 
vez que permitem estudar aspectos 
antigos da vida religiosa e circum-
-religiosa numa área espiritualmen-
te ligada ao cenóbio dos cónegos in-
gentes. Isto mesmo provaremos em 
artigos seguintes, graças ao benévo-
lo acolhimento dispensado pelo Jor 
nal de Barcelos às nossas indaga-
ções. 
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Carros usados, com íaraotla 
FIAT 850-1965; RENAULT R-8 1945; 
FIAT 600 - 1959; FIAT 600 - 1954; 
FIAT 1100 - 1954; FIAT 21W - 1960; 
FIAT-Sport 1957; BEDFORD 7 Too. 
-1966. — VENDEM-SE. 
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AS MELHORES FAZENDAS 
am Terysano, Acriian e Scotchgard, 
para talos—Padrões modernos e bons. 

COMPRE O SEU FATO no 

Casa Cordeiro 
i.. oth. SaLsav,a2-Te11. 82576-11ARCELOS 

Casa S*Iala 
TUDQ PARA AL LAVOURA 

BARCELOS 

óveas TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SOR11110 

,i.~ à* Caid~. ma~«+ae, £7n.aa le (..zoare . ••s a~T.r.e.e, em~• Ah.nlas 

C~ ta~ — r~ ouse sA,ncla.M 

1 


